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Anápolis teve 416 vagas por 
mês durante o ano de 2023

A cada dia do ano de 2023 
foram abertas em Anápolis, 
em média, 13,68 vagas formais 
de trabalho, ou seja, com car-
teira assinada. O município fe-
chou o ano passado com o sal-
do de 4.995 novos empregos 

criados em 12 meses. Os da-
dos foram apresentados pelo 
Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. Essa quantidade 
de novos postos de trabalho 

elevou o estoque da cidade 
para 103.816 vínculos celetis-
tas ativos, um crescimento de 
5% em relação a dezembro de 
2022. O setor de Serviços foi 
disparado o que apresentou 
melhor resultado em Anápolis 

no ano passado, com abertura 
de 2.956 novas vagas de traba-
lho. Foram 26.671 admitidos e 
23.715 demitidos nos 12 me-
ses. A Indústria aparece na se-
quência, com 1.240 postos de 
trabalho abertos.

TRABALHO FORMAL
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Lei que obriga cardápio físico divide opiniões
Bares, lanchonetes, restaurantes e si-

milares de Anápolis e de todo o estado de 
Goiás, estão obrigados a disponibilizar car-
dápio físico aos clientes. Foi sancionada 
nesta semana, em Goiás, a lei que impõe 

esta obrigatoriedade. A regulamentação 
é de autoria do deputado Veter Martins 
(PRD) e tem como justificativa propor-
cionar comodidade aos visitantes dos es-
tabelecimentos, especialmente idosos. O 

presidente do Sindicato do Turismo e Hos-
pitalidade de Anápolis (Sindtur), André 
Luiz Ignácio de Almeida, avalia a lei como 
positiva, sob argumento que a norma busca 
trazer acessibilidade. Página 16

Casos de Hanseníase caem  93% em 
Anápolis, mas preconceito persiste

Página 14

Para os anapolinos que, por qual-
quer motivo, vão permanecer na ci-
dade no período de carnaval e que 
buscam opção para se divertir, o DM 
Anápolis relaciona alguns bares tra-
dicionais que oferecem programação 
variada. De sábado, 10, a terça-feira, 
13,  diversos estilos devem embalar a 
festa na cidade. Uma vasta programa-
ção de eventos de carnaval e pré-car-
naval, para aqueles que são imunes 
à tentação de passar os dias de festa 
nas cidades tradicionais: Pirenópolis, 
Cidade de Goiás, Caldas Novas, Goia-
nésia e Niquelândia.

Bares têm 
programação 
especial para 
o carnaval

Os dados do DataSUS, órgão responsável 
por coletar, processar e disseminar informa-
ções sobre o Sistema Único de Saúde, revelam 
que a redução do número de casos em duas 
décadas na cidade foi de 93,4%. O DM Anápo-
lis traz informações sobre artigo de investiga-
ção científica publicado há 10 anos, pelas en-
fermeiras Danielly Mendes Resende, Marise 
Ramos de Souza e Cristiane Ferreira Santana, 
relatando que Anápolis naquele momento 
era uma cidade hiperendêmica para hanse-
níase. Segundo o DataSUS, 20 anos depois, 
Anápolis tem 10 casos da doença.

Página 13

O Museu de Artes Plásticas de 
Anápolis (Mapa) lança, nesta sex-
ta-feira, 2, a mostra “Novas Aquisi-
ções”, com trabalhos de artistas do 
Centro-Oeste. Há trabalhos de Adir 
Sodré, Divino Sobral, Elder Rocha, 
Elyeser Szturm, Gê Orthof, Hum-
berto Espíndola, Luiz Mauro, Mar-
celo Solá, Pitágoras Lopes e Rodrigo 
Godá, dos estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Goiás, além 
do Distrito Federal. É o projeto “Ar-
quivos Deslizantes - Um Acervo 
em Construção”. O lançamento está 
marcado para às 17h.

Museu de 
Artes lança 
exposição 
nesta sexta
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l Emendas Pix de 
deputados locais  
levam R$ 4,98 mi 
aos municípios
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l Pesquisa em app 
de mensagem usa 
nome da Prefeitura 
de forma irregular 

Pg. 2

l Alerta de chuvas 
fortes, vendaval e 
até granizo no fim 

de semana
Pg. 14



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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O Governo de Goiás lançou, 
nesta quinta-feira, 01, um pacote 
de investimentos de R$ 546 mi-
lhões para a cultura e fomento 
ao empreendedorismo em regi-
ões turísticas do estado. O setor 
vai receber recursos do Impulso 
Goiás, que envolve as secreta-
rias da Cultura e da Retomada, 
conforme anúncio realizado 
pela coordenadora do Goiás So-
cial, primeira-dama Gracinha 
Caiado, durante evento com 
apresentações artísticas no Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer 
(CCON), em Goiânia.

“Nada é mais forte do que a 
cultura de um povo e aqui em 
Goiás temos que manter isso 
vivo. O investimento em cultura 
tem que ser política não de gover-
no, mas de Estado”, ressaltou Gra-
cinha. “Nós temos a obrigação de 
garantir oportunidades para as 
pessoas”, completou a primeira-
-dama ao destacar a importân-
cia da geração de empregos por 
meio da cultura e do turismo.

O recurso será direcionado 
para a realização das próximas 
edições do Festival Internacio-
nal de Cinema e Vídeo Ambien-
tal (Fica), Mostra Nacional de 
Teatro de Porangatu (TeNpo), 
Procissão do Fogaréu e Canto da 
Primavera, além de festividades 
tradicionais como as Cavalha-
das. Também estão confirmados 
repasses para shows gratuitos do 
projeto Claque Cultural, do Fun-
do de Arte e Cultura (FAC) e do 
Programa Goyazes.

Durante o evento foi assina-
do um Termo de Parceria Ins-

titucional entre o Governo de 
Goiás, por meio da secretaria 
da Retomada, e o Sistema Feco-
mércio/Sesc, para a realização 
dos eventos culturais em 2024 e 
fortalecimento do turismo e eco-
nomia nos municípios goianos. 
O titular da Retomada, César 
Moura, explicou que o Claque 
Cultural foi destaque nacional 
e receberá mais investimentos 
neste ano. Para o presidente da 
Fecomércio, Marcelo Baiocchi, 
o investimento da instituição é 
"contrapartida para um Estado 
que tem entregado muito em 
todas as áreas". O evento contou 
ainda com a presença do supe-
rintendente do Sebrae Goiás, 
Antônio Carlos Neto, e do diretor 
regional Sesc/Senac, Leopoldo 
Veiga Jardim.

A secretária da Cultura, Yara 
Nunes, explicou que o forta-
lecimento do setor em Goiás 
tem passado por uma crescente 
nos últimos anos, desde a cria-
ção da pasta pela atual gestão.  
“Vamos conseguir chegar até 
as pessoas e não aguardar que 
seus projetos cheguem até nós, 
principalmente pensando nas 
pessoas que vivem em situação 
de vulnerabilidade. A cultura 
também faz parte do Goiás So-
cial”, explicou Yara. 

Uma das ações contempla-
das pelo Impulso Goiás é o apoio 
às festas de Carnaval em cidades 
do interior como Três Ranchos, 
Jaraguá e Aruanã. Durante o 
evento, o Governo de Goiás lan-
çou ainda o Passaporte Goiano, 
em parceria com a Comissão de 
Turismo da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego). 

Estado apresenta programação com eventos 
consagrados, como Fica, TeNpo e Canto da Pri-
mavera, além do Carnaval de Goiânia e interior

Gracinha Caiado anuncia 
mais de meio bilhão para 
cultura e turismo em 2024

PACOTE

Gracinha Caiado afirma que “investimento em cultura tem que ser política 
não de governo, mas de Estado”, ao anunciar recursos para o setor 

painelpainel DMDM
Movimento Comunitário declara

apoio ao vice-prefeito Márcio Cândido

DECIDIDO

Dengue

Caso Delcimar

Proteção à mulher
O prefeito Roberto Naves (Republicanos) e as 

autoridades da Saúde municipal, promovem reunião às 
9 horas desta sexta-feira, 2, para que sejam definidas as 
ações no combate à Dengue na cidade. O encontro será 

no miniauditório, no Centro Administrativo. 

O pedido de abertura de procedimento para 
analisar a conduta do vereador Delcimar Fortunato 
(Avante), no episódio do vazamento de áudios, após 

oitivas feitas pela Corregedoria da Câmara Municipal, 
está na Procuradoria da Casa. Na segunda-feira, 5, deve 

ser lido em plenário, na primeira sessão ordinária do 

O secretário de Assuntos Parlamentares do Mi-
nistério de Justiça e Segurança Pública, ex-deputado 

federal Elias Vaz (PSB) disse ao vice-presidente da 
Câmara de Anápolis, Jakson Charles (PSB), durante 

encontro em Brasília, na quarta-feira, 31, que a Dele-
gacia Especializada no Atendimento à Mulher (Deam) 
em Anápolis vai receber o Kit Segurança. Segundo ele, 
fruto de uma emenda pessoal. Os equipamentos serão 

usados para a defesa da mulher. A Polícia Civil vai 
receber viatura do tipo sedan, dez coletes balísticos, 55 

espargidores defensivos e oito notebooks.

Em reunião realizada na noite da última quarta-feira (1), líderes do Movimento Comunitário 
de Anápolis, presidido pelo empresário Jorge Bezerra, declararam apoio à pré-candidatura do vi-
ce-prefeito, Márcio Cândido. O Movimento Comunitário une diversas associações de moradores 
da cidade, com representantes de praticamente todos os bairros de Anápolis. Segundo interlocu-
tores presentes, além de apoio ao candidato a prefeito pela sucessão de Roberto Naves, a reunião 
tinha como objetivo anunciar o nome de Gil Bezerra como o pré-candidato a vereador apoiado 
pelo grupo. A ideia seria unir os líderes de bairros do movimento em torno destes dois nomes. 
Ao repórter Lucivan Machado, o vice-prefeito afirmou que recebe com entusiasmo o apoio do 
grupo e que, embora seu foco principal esteja nos assuntos da gestão municipal, é importante 

neste momento fortalecer sua pré-campanha. Estavam presentes também no encontro os líderes 
comunitários João Capela, Adonias Junior e Valnei Oliveira, dentre outros.

Um texto sobre uma falta pesquisa circulou em apli-
cativos de mensagem nos últimos dias, em Anápolis, no 
qual uma mulher se apresenta como ‘coordenadora’ da 
Secretaria de Infraestrutura, pasta esta que sequer existe 
no município. Em seguida, ela afirma que o contato feito 

é referente a uma pesquisa de satisfação sobre a infra-
estrutura da cidade e pede para que o receptor avalie 

pontos de zero a dez. Após a apresentação uma série de 
perguntas é feita, em ordem aleatória, envolvendo diver-

sos assuntos, sem qualquer explicação prévia. “Qual a 
sua nota para o transporte público? Ao policiamento do 
seu bairro? Posto de saúde? Para educação, atualmente 

está estudando?” Por fim, a suposta secretaria ainda 
acrescenta uma identificação a fim de validar o contato, 

‘CA.31649’. O DM Anápolis procurou a Prefeitura de 
Anápolis, através dos meios oficiais, para esclarecer a si-
tuação. A administração confirmou que se trata de uma 
mensagem ilegítima, com uso ilegal do nome do poder 
público. A Secretaria de Comunicação ainda reforçou 

que não faz contato com cidadãos para pesquisas.

Mensagem usa nome da Prefeitura Mensagem usa nome da Prefeitura 
de Anápolis para uma falsa pesquisade Anápolis para uma falsa pesquisa

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa CALABRIA EMPREENDI-
MENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA, CNPJ: 04.633.781/0001-02, torna público que Re-
quereu a Secretaria de Meio Ambiente, Habitação e planejamento urbano de Anápolis, a 
Licença Ambiental de Instalação para Sala Comercial para locação, na Avenida Brasil, 
Quadra 30, Lote 11, Bairro: Cidade Jardim, Anápolis-GO.

ano e, posteriormente, encaminhada ao Conselho de 
Ética e do Decoro do legislativo anapolino.
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PSB estadual abre as portas para 
candidatura de Lisieux a prefeito
Vereador, de saída do PT, se reuniu em Brasília com presidentes municipal e estadual pessebistas para pavimentar chegada

ELEIÇÕES 2024

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O vereador Lisieux José Bor-
ges, que está de saída do PT, tem 
caminho cada vez mais sedimen-
tado para ser o candidato do PSB 
a prefeito na eleição de outubro 
em Anápolis. Nesta quarta-fei-
ra, 31, o parlamentar foi recebi-
do pelo presidente estadual da 
legenda, o ex-deputado federal 
Elias Vaz, em agenda com o co-
lega Jakson Charles, que está à 
frente da sigla no município. 

Ambos visitaram Brasília para 
tratar de assuntos pertinentes ao 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, onde Vaz é secretário de 
Assuntos Parlamentares. Depois, 
se dirigiram ao apartamento do 
ex-deputado para um diálogo 
sobre os rumos pessebistas em 
território anapolino. 

A ideia de Jakson Charles foi 
apresentar Lisieux, com quem já 
acertou a filiação, à direção es-
tadual do partido. “Mostramos 
o que pensamos para Anápolis. 
Também foi importante para ele 
conhecer um pouco da estrutura 
e da relação dos diretórios federal 
e estadual com o municipal”, dis-
se à Rádio Manchester. 

Jakson lembra que a ideia 
de lançar candidatura própria 
dentro do PSB nasceu dele, que 
justifica que é necessário ter 
ideias para além dos extremos 
de direita e esquerda. “Foi muito 
bem aceita pelo diretório esta-

Planetário: 10 anos de popularização da ciência
Espaço completa uma década de funcionamento e pode ser visitado, entre segunda e sexta-feira, pela população em geral

AGLYS NADIELLE

Anápolis tem um espaço reservado 
para o estudo da astronomia, astro-
náutica, ciências e outros temas se-
melhantes, que é o Planetário Digital. 
Com funcionamento de segunda a sex-
ta-feira e sessões na cúpula às 16h30 e 
às 19h30, o local é aberto ao público e 
pode se tornar, até mesmo, uma diver-
são educativa para as crianças.

Gerido pela Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria de Educação e 
completou 10 anos de funcionamento 
no último dia 30 de janeiro. Ao longo 
deste período, cerca de 170 mil pessoas 
já fizeram uma visita, incluindo mais 
de 1,6 mil turmas escolares das redes 
municipal, estadual e particular.

O planetário se tornou o principal 
meio de divulgação e popularização da 
cultura científico-tecnológica na cidade. 
Durante o tempo de funcionamento ele 
já foi palco de eventos importantes para 
a área, incluindo a visita do primeiro as-
tronauta brasileiro, Marcos Pontes, na 
inauguração do local, em 2014.

“Nossos estudantes têm cada vez 

mais se interessado pelos assuntos re-
lacionados à ciência e o planetário é 
um campo fértil para que eles possam 
aprender na prática, assistindo a víde-
os interativos e tendo contato com todo 
o equipamento tecnológico que nós te-
mos”, destaca Alex Martins, secretário 
Municipal de Educação.

Para Juliana de Araújo, coordenadora 
do Planetário Digital, é motivo de orgu-
lho fazer parte dessa história. “É muito 
gratificante ver o envolvimento de toda 
a comunidade com as nossas programa-
ções. As sessões são sempre cheias e to-
dos ficam animados para observar a lua 
e as estrelas nos telescópios”, conta.

O Planetário Digital de Anápolis 
conta com modernos telescópios des-
tinados à observação da lua, dos plane-
tas, das estrelas e constelações. O tem 
ainda espaço de exposições e uma cú-
pula hemisférica que oferece projeção 
em 360º, além de apresentar aproxima-
damente 20 filmes interativos.

Pelo menos 170 mil já visitaram o local, incluindo mais de 1,6 mil turmas escolares das redes municipal, estadual e particular

dual, que respeita muito as de-
cisões tomadas pelo município. 
Ele (Elias Vaz) avalizou e está 
dando total apoio para consoli-
dar essa candidatura e fazer dela 
uma realidade”, destacou. 

Este é mais um movimento 
que denota real disposição dos 
pessebistas a registrarem chapa 
majoritária. Antes, outra ação 
importante foi a apresentação de 
Lisieux a outros membros da di-
reção municipal do PSB. Numa 
reunião em Anápolis, o vereador 
ganhou força na briga pela indi-
cação depois de agradar os futu-
ros correligionários. 

O parlamentar está de malas 
prontas para deixar o PT, mas só 

pode fazê-lo a partir de março, 
quando começa a janela partidá-
ria. Daí até abril, vereadores em 
exercício do mandato podem tro-
car de partido sem pena de perda 
de mandato. Até lá, o PSB espera 
já ter pronta uma “proposta alter-
nativa de governo para Anápolis”. 

“O PSB não quer afrontar ne-
nhuma frente política de Anápo-
lis. Tenho relação respeitosa com 
todas elas, mas queremos mostrar 
uma proposta alternativa de go-
verno”, completou Jakson Charles. 

PREFEITO
Líder de Roberto Naves na 

Câmara, o pessebista garante 
que o prefeito – embora vá alçar 

um nome apoiado por ele em 
outubro – jamais atuou contra a 
iniciativa e entende o desejo do 
pessebista em uma candidatura 
majoritária. 

“É uma relação que tenho de 
grande respeito. Toda essa nos-
sa movimentação foi conversa-
da, tem o respeito do prefeito e 
mostra a grandeza dela. Mesmo 
na condição de parceiro que 
sou dele – e continuarei - não 
misturamos as coisas. Sou do 
PSB, ele é do Republicanos. O 
PSB tem sua vida própria, mas 
isso não cria nenhuma situação 
de indelicadeza ou rompimento 
com o grupo do prefeito Rober-
to Naves. Estou com ele desde o 

primeiro dia do governo dele e, 
se assim ele quiser, seguirei até 
o último”, ressaltou. 

O parlamentar ainda refor-
çou que, mesmo depois de sete 
anos, mantém a admiração pelo 
prefeito e, sobretudo, a lealdade. 
“Se Roberto Naves fosse dispu-
tar algo em nome dele, refluiria 
dessa ideia (de candidatura pró-
pria). Mas o prefeito já cumpriu 
com seu papel. Vai apresentar 
um nome, mas o PSB pretende 
também apresentar essa pro-
posta”, ponderou. Depois das 
sabatinas no município e a nível 
estadual, Lisieux Borges também 
deve ter agenda em breve com a 
executiva nacional do PSB.

ORISVALDO PIRES

Jakson Charles, Lisieux Borges e Elias Vaz se reuniram na capital federal: postulação própria ganha força entre os pessebistas
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Aluguel de pastos é ampliado para 
lavoura e exploração extrativa

Wandell Seixas

O aluguel de pasto é uma 
prática comum no meio rural 
brasileiro, mas em geral des-
conhecido ao público urbano. 
O arrendamento é destinado 
mais à atividade pecuária. Há, 

no entanto, foco para a lavou-
ra e para fins agroindustriais e 
exploração extrativa. Dados da 
consultoria IHS Markit apon-
tam que, em 2020, o arrenda-
mento de terra para a produção 
de grãos, nas principais regiões 
do Brasil, cresceu 72%, em mé-
dia.

Os preços do aluguel tanto 
em Goiás quanto nos demais 
estados variam conforme a es-
trutura da fazenda, pasto e a 
necessidade de cada agropecu-
arista. Nos municípios de Mo-
zarlândia, Mara Rosa e Iaciara, 
as pastagens ficaram escassas 
em consequência da adversi-
dade climática. Em consequ-
ência, subiram os valores da 
locação. Segundo Paulo André, 
técnico de pecuária da Faeg, 

“por conta da falta de chuvas 
no final do ano, acabou que 
muitos produtores ficaram sem 
pasto”.

Nesse contexto, segundo o 
técnico, o produtor vê duas sa-
ídas: ou vende os animais ou 
tem que locar o pasto objeti-
vando a recuperação do capim. 
Observa que “se o animal esti-
ver magro, dificilmente conse-
guirá vendê-lo”. Essa condição 
resulta na locação de mais áre-
as para recuperar os pastos e os 
animais.

Conforme o IBGE em Goiâ-
nia, apresentando dados dispo-
níveis do censo de 2017, havia 
152.174 hectares agropecuários 
no Estado. Destes, 126.802 hec-
tares eram destinados à pecuá-
ria e criação de outros animais. 

O arrendamento ocupou uma 
área de 750.601 hectares de ex-
tensão.

Categorias
Segundo Paulo André, os 

aluguéis de pasto por catego-
ria, neste momento nos muni-
cípios de Anápolis, Buriti Ale-
gre, Catalão, Iaciara, Jataí, Mara 
Rosa e Mozarlândia variaram 
de R$35,00 a R$80,00 para be-
zerros; de R$45,00 a R$100,00 
para garrotes; e de R$50,00 a 
R$150,00 para vacas.

Para o arrendamento de ter-
ra destinado ao algodão, a alta 
ultrapassou 90%. No mesmo 
período, a arrendamento de 
terra para cultivo da cana su-
biu 15%; e 12% para pastagem. 
Segundo especialistas, quando 

feito da maneira correta, o ar-
rendamento de terra propor-
ciona vantagens para ambos 
os lados. Para o dono da terra 
funciona como uma fonte de 
renda.

A prática é legalizada pelo 
Estatuto da Terra, regulamen-
tado pela Lei 4.504/64, que traz 
os direitos e deveres das par-
tes envolvidas. A lei estabelece 
que, para fins de lavoura, o pra-
zo mínimo para o arrendamen-
to da terra é de três anos. Além 
disso, se o espaço for destinado 
à pecuária de pequeno e médio 
porte, o prazo mínimo é de cin-
co anos. Já para casos de lavou-
ra permanente como laranja e 
café, pecuária de grande porte 
e exploração florestal, sete anos 
é o prazo mínimo.

Aluguel de pastos é 
uma prática comum no 
meio rural brasileiro, mas 
em geral desconhecido 
ao público urbano. O 
arrendamento era mais 
destinado à atividade 
pecuária.  Há, no entanto, 
foco para a lavoura e 
para fins agroindustriais e 
exploração extrativa

Hamilton deixa Mercedes
e vai de Ferrari em 2025

Agência Estado

Lewis Hamilton vai trocar de 
equipe no fim deste ano. O hep-
tacampeão mundial deixará a 
Mercedes para defender a Ferra-
ri a partir da temporada 2025 da 
Fórmula 1. A mudança de time 
foi confirmada nesta quinta-fei-
ra por ambas as equipes, duas 
das mais tradicionais da catego-
ria.

“A escuderia Ferrari tem a sa-
tisfação de anunciar que Lewis 
Hamilton vai se juntar ao time 

em 2025, num contrato de múl-
tiplos anos”, anunciou o time ita-
liano, minutos depois de a Mer-
cedes oficializar a futura saída do 
inglês.

A surpreendente troca de 
equipe é considerada uma das 
maiores notícias da F-1 nos últi-
mos anos, principalmente por-
que Hamilton havia renovado 
seu contrato com a Mercedes em 
agosto do ano passado. Segundo 
divulgado pela equipe na época, 
o vínculo se encerraria somente 
em 2025.

Mas, nesta quinta, o time re-
velou que Hamilton “ativou uma 
opção em seu contrato” para dei-
xar a equipe antes do planejado 
inicialmente. O piloto, assim, vai 
encerrar uma relação de 17 anos 
com a Mercedes-Benz, que era 
a fornecedora dos motores da 
McLaren, na época em que o in-
glês defendia a equipe. Somente 
com a equipe Mercedes Hamil-
ton finalizará uma história de 11 
anos.

“Tive 11 anos incríveis com 
esta equipe e estou muito or-

gulhoso do que conquistamos 
juntos”, disse Hamilton, em refe-
rência aos seis títulos mundiais 
conquistados pelo time - seu pri-
meiro foi obtido na McLaren, sua 
primeira equipe na F-1. “A Mer-
cedes faz parte da minha vida 
desde os meus 13 anos. É um 
lugar onde cresci, então tomar a 
decisão de sair foi uma das mais 
difíceis que já tive. Mas é o mo-
mento certo para dar esse passo 
e estou animado para assumir 
um novo desafio.”

A temporada 2024, portan-

to, será a última de Hamilton 
pilotando na Mercedes. “Serei 
eternamente grato pelo incrível 
apoio da minha família Merce-
des, especialmente do Toto (Wol-
ff) por sua amizade e liderança e 
quero terminar juntos em alta. 
Estou 100% comprometido em 
entregar o melhor desempenho 
possível nesta temporada e fazer 
do meu último ano com os Silver 
Arrows (flechas prateadas) um 
ano inesquecível.”

FÓRMULA 1

Chuva forte traz transtornos
e previsão é de mais temporais

Rariana Pinheiro

Ruas alagadas, trânsito pa-
rado, carros presos na água, 
quedas de árvores e de energia, 
entre outros transtornos. Assim 
tem sido os dias do goianiense 
com a ocorrência de tempes-
tades durante a tarde, como 
aconteceu nos últimos dois 
dias.  Ontem a chuva forte, ala-
gou diversos pontos da capital.

Um carro ficou preso no via-
duto da Avenida H, no Jardim 
Goiás e o Corpo de Bombeiros 
teve de socorrer outro veículo 
na baixada da Avenida Feira de 
Santana, no Parque Amazonas. 
No Setor Oeste, nas proximida-
des da Praça do Ratinho, mo-
toristas tiveram de parar para 
esperar a chuva passar.

Houve ainda congestiona-
mento na saída da GO 020, 
no sentido Jamel Cecílio e, na 
Marginal Botafogo, na ponte da 
Independência, carros ficaram 
impedidos de passar devido 
ao excesso de água. Já no Setor 
Serrinha choveu granizo. 

E as tempestades continu-
am. O Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo), divulgou 
alerta que deve valer até o final 
de semana para todo o estado.

O alerta indica o risco po-
tencial para chuvas intensas de 
(20 a 30 mm/h ou 50 mm/dia), 
que podem vir acompanhadas 
de rajadas de vento (acima de 
60 km/h) e raios. As precipita-
ções podem ser localmente for-
tes, acompanhadas de rajadas 
de vento e raios.

Assim, há possibilidade das 
tempestades provocarem que-
da de árvores, alagamentos e 
outros transtornos. (veja no 
quadro abaixo como se prote-
ger das tempestades). Os mu-

nicípios que mais podem ser 
afetados pelas chuvas intensas 
pertencem ao Sudoeste goiano, 
como Jataí, Mineiros, Rio Verde 
e Santa Helena de Goiás.

Porém, a maioria dos muni-
cípios estão em alerta, inclusi-
ve Goiânia, em que a previsão 
é que tenha variação de ne-
bulosidade, sol e pancadas de 
chuvas isoladas. A temperatura 
máxima pode chegar aos 30ºC 
e umidade relativa do ar pode 
variar entre 40% a 95%. 

Razões 
Conforme o gerente do Ci-

mehgo,  André Amorim, apesar 
de o do El Niño estar perdendo 
força, as pancadas de chuva 
mais intensas e irregulares em 
formato de tempestade devem 
prevalecer no mês de fevereiro.

Outro fator que intensifica 
a formação de tempestades é a 
combinação entre calor e umi-
dade, é que tem favorecido este 
cenário porque colabora para a 
formação de áreas de instabili-

dade sobre o Estado.
“As pancadas de chuva vão 

continuar vindo nesse formato 
com rajadas de vento e raios 

aqui na capital e no interior. A 
expectativa é de chuvas ligeira-
mente acima da média no esta-
do”, disse André.

 Cimehgo alerta para mais tempestades neste final de semana

Chuva alagou vários 
pontos de Goiânia, carros  
ficaram presos   em 
enxurradas e  choveu até 
granizo em alguns bairros
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Deputados enviam R$ 4,9 milhões 
em emendas pix para municípios
Emendas pix foram reservadas em 2022; modalidade não têm destinação específica e gestores não precisam prestar contas

ORÇAMENTO DE 2023

MARCOS VIEIRA

Os deputados estaduais 
Amilton Filho (MDB), Antônio 
Gomide (PT) e Coronel Adail-
ton (SD) lançaram mão da cha-
mada emenda pix para repassar 
diretamente R$ 4,98 milhões 
para prefeitos em 2023. O di-
nheiro está dentro da cota que 
cada um tem direito das emen-
das impositivas. 

A lista dos deputados que 
optaram pela utilização da 
emenda pix, juntamente com 
valores e prefeituras beneficia-
das, foi publicada no Diário Ofi-
cial do Estado, através da Por-
taria nº 035, de 22 de janeiro de 
2024, da Secretaria de Estado de 
Relações Institucionais (Serint).

Essas emendas, pagas em 
2023, foram colocadas no orça-

mento do Governo de Goiás em 
2022, último ano da legislatura 
passada, quando a cidade tinha 
somente os três representan-
tes na Assembleia Legislativa. 
A deputada Vivian Naves (PP) 
fez sua primeira indicação para 
o orçamento de 2024 e não uti-
lizou a emenda pix, optando 
por destinar 100% da sua im-
positiva, R$ 11,5 milhões, para 
a construção da UPA da Mulher 
em Anápolis. 

A emenda pix é chamada tec-
nicamente de transferência es-
pecial e representa o repasse di-
reto ao caixa do município, sem 
destinação específica. A cota 
total de cada deputado no ano 
passado era de R$ 10,6 milhões 
para as emendas impositivas. 
Desse montante, um terço pôde 
ser repassado pela modalidade 

pix, ou seja R$ 3,5 milhões.

REPASSES
Amilton Filho foi o que mais 

utilizou a emenda pix entre os 
deputados de Anápolis. Foram 
R$ 2.253.397,56 enviados para 
12 prefeituras. O deputado 
emedebista consumiu 21,2% 
do montante a que tinha direito 
de emendas impositivas para as 
transferências diretas. Campo 
Limpo de Goiás foi o município 
que recebeu o maior valor, R$ 
500 mil. Cavalcante teve a me-
nor cota, de R$ 30 mil.

O deputado Coronel Adail-
ton (SD) somou R$ 1.597.000,00 
em repasses via emenda pix no 
ano passado. O parlamentar 
optou pelos repasses diretos 
para 15 prefeituras, com des-
taque para Goianápolis, que 

ficou com o maior valor, de R$ 
300 mil. A menor cota paga, de 
R$ 25 mil, foi para Inaciolândia. 
Adailton utilizou 15% da sua 
cota de emendas impositivas 
para as transferências especiais.

Já Antônio Gomide (PT) 
repassou R$ 1.096.097,56 em 
emendas pix para 12 prefeitu-
ras, o que representa 10,3% da 
verba de R$ 10,6 milhões das 
suas emendas impositivas. O 
petista enviou R$ 206.097,56 
para a Prefeitura de Anápolis 
através da transferência direta. 
O menor repasse foi para Ama-
ralina, com R$ 40 mil.

2024
Geralmente o valor que o 

deputado prevê para a emenda 
pix acaba aumentando ao longo 
do ano, pois o parlamentar tem 

a prerrogativa de enviar ofício à 
Serint pedindo o repasse direto. 
Em 2024, a cota para a emenda 
impositiva é de R$ 11,5 milhões 
para cada deputado, o que sig-
nifica que para a modalidade 
pix pode ser utilizada até R$ 
3,83 milhões desse montante. 

Até por uma questão da lei, o 
Poder Executivo não opina sobre 
a destinação das emendas ou 
mesmo a modalidade escolhida, 
pois isso é uma prerrogativa dos 
parlamentares. Também não 
cabe ao governo o acompanha-
mento da aplicação do dinheiro 
no caso da emenda pix – esse é 
um dos principais pontos de crí-
tica em relação à modalidade. 
Atualmente, o único documento 
exigido para o repasse é o extra-
to de conta bancária aberta por 
parte do município.
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Aluguel de pastos é ampliado para 
lavoura e exploração extrativa

Wandell Seixas

O aluguel de pasto é uma 
prática comum no meio rural 
brasileiro, mas em geral des-
conhecido ao público urbano. 
O arrendamento é destinado 
mais à atividade pecuária. Há, 

no entanto, foco para a lavou-
ra e para fins agroindustriais e 
exploração extrativa. Dados da 
consultoria IHS Markit apon-
tam que, em 2020, o arrenda-
mento de terra para a produção 
de grãos, nas principais regiões 
do Brasil, cresceu 72%, em mé-
dia.

Os preços do aluguel tanto 
em Goiás quanto nos demais 
estados variam conforme a es-
trutura da fazenda, pasto e a 
necessidade de cada agropecu-
arista. Nos municípios de Mo-
zarlândia, Mara Rosa e Iaciara, 
as pastagens ficaram escassas 
em consequência da adversi-
dade climática. Em consequ-
ência, subiram os valores da 
locação. Segundo Paulo André, 
técnico de pecuária da Faeg, 

“por conta da falta de chuvas 
no final do ano, acabou que 
muitos produtores ficaram sem 
pasto”.

Nesse contexto, segundo o 
técnico, o produtor vê duas sa-
ídas: ou vende os animais ou 
tem que locar o pasto objeti-
vando a recuperação do capim. 
Observa que “se o animal esti-
ver magro, dificilmente conse-
guirá vendê-lo”. Essa condição 
resulta na locação de mais áre-
as para recuperar os pastos e os 
animais.

Conforme o IBGE em Goiâ-
nia, apresentando dados dispo-
níveis do censo de 2017, havia 
152.174 hectares agropecuários 
no Estado. Destes, 126.802 hec-
tares eram destinados à pecuá-
ria e criação de outros animais. 

O arrendamento ocupou uma 
área de 750.601 hectares de ex-
tensão.

Categorias
Segundo Paulo André, os 

aluguéis de pasto por catego-
ria, neste momento nos muni-
cípios de Anápolis, Buriti Ale-
gre, Catalão, Iaciara, Jataí, Mara 
Rosa e Mozarlândia variaram 
de R$35,00 a R$80,00 para be-
zerros; de R$45,00 a R$100,00 
para garrotes; e de R$50,00 a 
R$150,00 para vacas.

Para o arrendamento de ter-
ra destinado ao algodão, a alta 
ultrapassou 90%. No mesmo 
período, a arrendamento de 
terra para cultivo da cana su-
biu 15%; e 12% para pastagem. 
Segundo especialistas, quando 

feito da maneira correta, o ar-
rendamento de terra propor-
ciona vantagens para ambos 
os lados. Para o dono da terra 
funciona como uma fonte de 
renda.

A prática é legalizada pelo 
Estatuto da Terra, regulamen-
tado pela Lei 4.504/64, que traz 
os direitos e deveres das par-
tes envolvidas. A lei estabelece 
que, para fins de lavoura, o pra-
zo mínimo para o arrendamen-
to da terra é de três anos. Além 
disso, se o espaço for destinado 
à pecuária de pequeno e médio 
porte, o prazo mínimo é de cin-
co anos. Já para casos de lavou-
ra permanente como laranja e 
café, pecuária de grande porte 
e exploração florestal, sete anos 
é o prazo mínimo.

Aluguel de pastos é 
uma prática comum no 
meio rural brasileiro, mas 
em geral desconhecido 
ao público urbano. O 
arrendamento era mais 
destinado à atividade 
pecuária.  Há, no entanto, 
foco para a lavoura e 
para fins agroindustriais e 
exploração extrativa

Hamilton deixa Mercedes
e vai de Ferrari em 2025

Agência Estado

Lewis Hamilton vai trocar de 
equipe no fim deste ano. O hep-
tacampeão mundial deixará a 
Mercedes para defender a Ferra-
ri a partir da temporada 2025 da 
Fórmula 1. A mudança de time 
foi confirmada nesta quinta-fei-
ra por ambas as equipes, duas 
das mais tradicionais da catego-
ria.

“A escuderia Ferrari tem a sa-
tisfação de anunciar que Lewis 
Hamilton vai se juntar ao time 

em 2025, num contrato de múl-
tiplos anos”, anunciou o time ita-
liano, minutos depois de a Mer-
cedes oficializar a futura saída do 
inglês.

A surpreendente troca de 
equipe é considerada uma das 
maiores notícias da F-1 nos últi-
mos anos, principalmente por-
que Hamilton havia renovado 
seu contrato com a Mercedes em 
agosto do ano passado. Segundo 
divulgado pela equipe na época, 
o vínculo se encerraria somente 
em 2025.

Mas, nesta quinta, o time re-
velou que Hamilton “ativou uma 
opção em seu contrato” para dei-
xar a equipe antes do planejado 
inicialmente. O piloto, assim, vai 
encerrar uma relação de 17 anos 
com a Mercedes-Benz, que era 
a fornecedora dos motores da 
McLaren, na época em que o in-
glês defendia a equipe. Somente 
com a equipe Mercedes Hamil-
ton finalizará uma história de 11 
anos.

“Tive 11 anos incríveis com 
esta equipe e estou muito or-

gulhoso do que conquistamos 
juntos”, disse Hamilton, em refe-
rência aos seis títulos mundiais 
conquistados pelo time - seu pri-
meiro foi obtido na McLaren, sua 
primeira equipe na F-1. “A Mer-
cedes faz parte da minha vida 
desde os meus 13 anos. É um 
lugar onde cresci, então tomar a 
decisão de sair foi uma das mais 
difíceis que já tive. Mas é o mo-
mento certo para dar esse passo 
e estou animado para assumir 
um novo desafio.”

A temporada 2024, portan-

to, será a última de Hamilton 
pilotando na Mercedes. “Serei 
eternamente grato pelo incrível 
apoio da minha família Merce-
des, especialmente do Toto (Wol-
ff) por sua amizade e liderança e 
quero terminar juntos em alta. 
Estou 100% comprometido em 
entregar o melhor desempenho 
possível nesta temporada e fazer 
do meu último ano com os Silver 
Arrows (flechas prateadas) um 
ano inesquecível.”

FÓRMULA 1

Chuva forte traz transtornos
e previsão é de mais temporais

Rariana Pinheiro

Ruas alagadas, trânsito pa-
rado, carros presos na água, 
quedas de árvores e de energia, 
entre outros transtornos. Assim 
tem sido os dias do goianiense 
com a ocorrência de tempes-
tades durante a tarde, como 
aconteceu nos últimos dois 
dias.  Ontem a chuva forte, ala-
gou diversos pontos da capital.

Um carro ficou preso no via-
duto da Avenida H, no Jardim 
Goiás e o Corpo de Bombeiros 
teve de socorrer outro veículo 
na baixada da Avenida Feira de 
Santana, no Parque Amazonas. 
No Setor Oeste, nas proximida-
des da Praça do Ratinho, mo-
toristas tiveram de parar para 
esperar a chuva passar.

Houve ainda congestiona-
mento na saída da GO 020, 
no sentido Jamel Cecílio e, na 
Marginal Botafogo, na ponte da 
Independência, carros ficaram 
impedidos de passar devido 
ao excesso de água. Já no Setor 
Serrinha choveu granizo. 

E as tempestades continu-
am. O Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo), divulgou 
alerta que deve valer até o final 
de semana para todo o estado.

O alerta indica o risco po-
tencial para chuvas intensas de 
(20 a 30 mm/h ou 50 mm/dia), 
que podem vir acompanhadas 
de rajadas de vento (acima de 
60 km/h) e raios. As precipita-
ções podem ser localmente for-
tes, acompanhadas de rajadas 
de vento e raios.

Assim, há possibilidade das 
tempestades provocarem que-
da de árvores, alagamentos e 
outros transtornos. (veja no 
quadro abaixo como se prote-
ger das tempestades). Os mu-

nicípios que mais podem ser 
afetados pelas chuvas intensas 
pertencem ao Sudoeste goiano, 
como Jataí, Mineiros, Rio Verde 
e Santa Helena de Goiás.

Porém, a maioria dos muni-
cípios estão em alerta, inclusi-
ve Goiânia, em que a previsão 
é que tenha variação de ne-
bulosidade, sol e pancadas de 
chuvas isoladas. A temperatura 
máxima pode chegar aos 30ºC 
e umidade relativa do ar pode 
variar entre 40% a 95%. 

Razões 
Conforme o gerente do Ci-

mehgo,  André Amorim, apesar 
de o do El Niño estar perdendo 
força, as pancadas de chuva 
mais intensas e irregulares em 
formato de tempestade devem 
prevalecer no mês de fevereiro.

Outro fator que intensifica 
a formação de tempestades é a 
combinação entre calor e umi-
dade, é que tem favorecido este 
cenário porque colabora para a 
formação de áreas de instabili-

dade sobre o Estado.
“As pancadas de chuva vão 

continuar vindo nesse formato 
com rajadas de vento e raios 

aqui na capital e no interior. A 
expectativa é de chuvas ligeira-
mente acima da média no esta-
do”, disse André.

 Cimehgo alerta para mais tempestades neste final de semana

Chuva alagou vários 
pontos de Goiânia, carros  
ficaram presos   em 
enxurradas e  choveu até 
granizo em alguns bairros
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Deputados enviam R$ 4,9 milhões 
em emendas pix para municípios
Emendas pix foram reservadas em 2022; modalidade não têm destinação específica e gestores não precisam prestar contas

ORÇAMENTO DE 2023

MARCOS VIEIRA

Os deputados estaduais 
Amilton Filho (MDB), Antônio 
Gomide (PT) e Coronel Adail-
ton (SD) lançaram mão da cha-
mada emenda pix para repassar 
diretamente R$ 4,98 milhões 
para prefeitos em 2023. O di-
nheiro está dentro da cota que 
cada um tem direito das emen-
das impositivas. 

A lista dos deputados que 
optaram pela utilização da 
emenda pix, juntamente com 
valores e prefeituras beneficia-
das, foi publicada no Diário Ofi-
cial do Estado, através da Por-
taria nº 035, de 22 de janeiro de 
2024, da Secretaria de Estado de 
Relações Institucionais (Serint).

Essas emendas, pagas em 
2023, foram colocadas no orça-

mento do Governo de Goiás em 
2022, último ano da legislatura 
passada, quando a cidade tinha 
somente os três representan-
tes na Assembleia Legislativa. 
A deputada Vivian Naves (PP) 
fez sua primeira indicação para 
o orçamento de 2024 e não uti-
lizou a emenda pix, optando 
por destinar 100% da sua im-
positiva, R$ 11,5 milhões, para 
a construção da UPA da Mulher 
em Anápolis. 

A emenda pix é chamada tec-
nicamente de transferência es-
pecial e representa o repasse di-
reto ao caixa do município, sem 
destinação específica. A cota 
total de cada deputado no ano 
passado era de R$ 10,6 milhões 
para as emendas impositivas. 
Desse montante, um terço pôde 
ser repassado pela modalidade 

pix, ou seja R$ 3,5 milhões.

REPASSES
Amilton Filho foi o que mais 

utilizou a emenda pix entre os 
deputados de Anápolis. Foram 
R$ 2.253.397,56 enviados para 
12 prefeituras. O deputado 
emedebista consumiu 21,2% 
do montante a que tinha direito 
de emendas impositivas para as 
transferências diretas. Campo 
Limpo de Goiás foi o município 
que recebeu o maior valor, R$ 
500 mil. Cavalcante teve a me-
nor cota, de R$ 30 mil.

O deputado Coronel Adail-
ton (SD) somou R$ 1.597.000,00 
em repasses via emenda pix no 
ano passado. O parlamentar 
optou pelos repasses diretos 
para 15 prefeituras, com des-
taque para Goianápolis, que 

ficou com o maior valor, de R$ 
300 mil. A menor cota paga, de 
R$ 25 mil, foi para Inaciolândia. 
Adailton utilizou 15% da sua 
cota de emendas impositivas 
para as transferências especiais.

Já Antônio Gomide (PT) 
repassou R$ 1.096.097,56 em 
emendas pix para 12 prefeitu-
ras, o que representa 10,3% da 
verba de R$ 10,6 milhões das 
suas emendas impositivas. O 
petista enviou R$ 206.097,56 
para a Prefeitura de Anápolis 
através da transferência direta. 
O menor repasse foi para Ama-
ralina, com R$ 40 mil.

2024
Geralmente o valor que o 

deputado prevê para a emenda 
pix acaba aumentando ao longo 
do ano, pois o parlamentar tem 

a prerrogativa de enviar ofício à 
Serint pedindo o repasse direto. 
Em 2024, a cota para a emenda 
impositiva é de R$ 11,5 milhões 
para cada deputado, o que sig-
nifica que para a modalidade 
pix pode ser utilizada até R$ 
3,83 milhões desse montante. 

Até por uma questão da lei, o 
Poder Executivo não opina sobre 
a destinação das emendas ou 
mesmo a modalidade escolhida, 
pois isso é uma prerrogativa dos 
parlamentares. Também não 
cabe ao governo o acompanha-
mento da aplicação do dinheiro 
no caso da emenda pix – esse é 
um dos principais pontos de crí-
tica em relação à modalidade. 
Atualmente, o único documento 
exigido para o repasse é o extra-
to de conta bancária aberta por 
parte do município.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Darrot tem até o
final de fevereiro
para firmar nome

Justiça impede que Av. 
Castelo Branco mude
de nome na capital

Redação

O empresário e ex-prefei-
to de Trindade, Jânio Darrot 
(MDB) afirmou que tem até o 
final de fevereiro para definir 
e viabilizar sua candidatura, e 
segundo ele, este é o tempo do 
governador Ronaldo Caiado 
(UB). ”Esse tempo é o tempo 
do governador, se ele definir 
que é hoje, é hoje. Acredito que 
deve ser no final de fevereiro, 
até porque é onde se inicia a 
abertura da janela partidária. 
É onde temos que trabalhar os 
partidos aliados na montagem 
das chapas de vereadores”, res-
salta o ex-prefeito de Trindade.

”É lógico que eu quero ser o 
candidato da base aliada, mas 
eu preciso concluir essa can-
didatura, ela tem que ser cons-
truída, eu não quero ser um 
candidato de guela abaixo, não 
quero ser um candidato que vai 

ser imposto pelo governador e 
nem ele quer isso”, afirma Dar-
rot.

Apesar de pouco tempo, em 
meio as negociações, o empre-
sário garante que não está an-
sioso para a decisão de Caiado. 
Com o apoio recebido do ex-
-prefeito de Aparecida de Goi-
ânia, Gustavo Mendanha, Dar-
rot reforça que está ganhando 
condições para trabalhar. ”É 
melhor receber o apoio de Gus-
tavo agora. Para mim, tem uma 
importância muito maior do 
que depois o governador anun-
ciar”, garante.

A advogada e empresária 
Ana Paula Rezende, filha do 
ex-prefeito Iris Rezende, tam-
bém manifestou sua simpatia à 
pré-campanha de Jânio Darrot: 
“Ele é bom gestor, empreende-
dor competente, passa credibi-
lidade. É um nome preparado 
para administrar Goiânia”.

Redação

A juíza da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública Municipal e 
Registros Públicos de Goiânia, 
Jussara Cristina Oliveira Louza 
manteve liminar concedida por 
ela mesma, em fevereiro do ano 
passado, que impedia a troca 
de nome da Avenida Castelo 
Branco por Agrovia Iris Rezen-
de Machado. O julgamento do 
mérito se deu na ação protoco-
lada por quatro entidades re-
presentativas, que solicitaram 
a anulação da Lei Municipal nº 
10.854/2022, cujo efeito alterou 
a nomenclatura da via.

A Prefeitura de Goiânia in-
forma que “aguarda a notifica-
ção da decisão judicial para se 
manifestar”. Da sentença ainda 
cabe recurso ao Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO).

A sentença foi proferida 
no último dia 30 de janeiro e 

atende pedido formulado pela 
Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços do Estado de 
Goiás, Sindicato dos Conces-
sionários e Distribuidores de 
Veículos Automotores de Goi-
ás (Sincodiv-GO), Sindicato do 
Comércio Varejista de Veículos 
e de Peças e Acessórios para 
Veículos no Estado de Goiás 
(Sincopeças-GO) e Sindicato 
do Comércio Varejista no Esta-
do de Goiás.

A magistrada entendeu que 
a “alteração trazida pela lei im-
pugnada traz impacto social de 
grande repercussão, podendo 
acarretar confusão de refe-
rência de localização, além de 
impor gastos aos residentes e 
comerciantes locais, que terão 
que atualizar seus endereços 
e cadastros comerciais, e tam-
bém todo material de uso co-
mercial”.

GOIÂNIA

A ótima projeção do 
governador Ronaldo 
Caiado (foto), no cenário 
político nacional se dá, 
lógico, pela alta aprovação 
de sua gestão e, também, 
pelo trabalho realizado na 
área de Segurança Pública. 
Elogiado pelo governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, Caiado tem tido 
seu nome lembrado como 
governador austero na 
forma como determina 
que suas forças de 
seguranças lidem com o 
combate à criminalidade. Caiado tem acertado e os índices 
de violência diminuidos em Goiás. Espera-se que haja uma 
parceria do novo ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, 
com o governador goiano, afim de aumentar ainda mais 
os índices de segurança em Goiás e mostrar que, com 
determinação e coragem, se vence os criminosos. E Goias, 
lógico, dá esse grande exemplo nacional. 

lEstá ficando chata essa disputa entre a apresentadora Ana 
Hickmann e o ex-marido Alexandre Correa. Aliás, o Direito 
Civil é o fórum mais adequado para as disputas de casais 
e não as trocas de farpas constantes, na imprensa, que só 
rendem ibope (e fofocas) para os veículos. 
lNas feiras livres de Goiânia, um simples abacaxi é vendido 

por R$ 15, chegando até a R$ 18. E depois reclamam da 
concorrência com os supermercados. 
lA OMS faz uma alerta sobre as falsificações do mais 

que consumido Ozempic, droga-injeção para o 
emagrecimento. As falsificações no mundo todo tem 
assustado a Organização Mundial de Saúde (OMS). 
lUma semana de chuvas. E a do Carnaval, também?!!!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás 
dessas coisas; mas o Pai sabe que vocês precisam delas.’ - 
Lucas 12:29-30

Quando a criminalidade 
não tem vez em Goiás

A missão
A missão do novíssimo 
ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski (foto), 
é uma só: não deixar 
que a violência, o crime 
organizado, as mílicias,  
não tomem conta do  
Brasil como acontece  
em paises latinos,  
como a Venezuela. 

O que se espera
O brasileiro não quer ‘um 
pouco’, quer um trabalho 
completo: que se estanque 
de vez a violência e que o 
‘cidadão de bem’ prevaleça. 
Não o contrário!
 
Concorrência 
Os carros da BYD começam 
a colocar ‘em xeque’ a 
supremacia da Tesla. 

Virada
Aliás, a atual grande dor  
de cabeça do bilionário  
Elon Musk. A BYD, 
automotiva chinesa, 
começa a vender mais 
que a Tesla americana. 
É a China pra cima  
dos EUA na indústria 
automotiva. 

Mercado
A Xiaomi não vende  
apenas celulares, mas, 
também, eletroeletrônicos e 
até compressores. A Xiaomi 
quer crescer suas vendas  
no Brasil e aposta em 
estratégia de mercado.

Estratégia
A jogada da poderosa  
Xiaomi é vender seus 
celulares, os mais tops, pelo 
preço dos mais simples de 
suas concorrentes. E, pelo 
jeito, tem dado certo.

Complicou
Quatro jovens morreram 
asfixiados em um carro, que 
foi devidamente customizado 
e apresentou problemas, 
ocasionando as mortes  
dos mesmos. 

Uma pergunta
Os responsáveis pela oficina, 
que customizou o carro, 
vão responder por quatro 
homicídios. O que você 
acha disso. São os reais 
responsáveis?!!

‘É UMA BENÇÃO NÓS PODERMOS FAZER ESTA ABERTURA DO ANO JUDICIÁRIO SEM TERMOS NENHUMA PREOCUPAÇÃO QUE NÃO SEJAM AS PREOCUPAÇÕES 
NORMAIS DE UM PAÍS: CRESCIMENTO, EDUCAÇÃO, PROTEÇÃO AMBIENTAL E TODOS OS OUTROS VALORES QUE ESTÃO NA CONSTITUIÇÃO, QUE NOS UNEM A 

TODOS’, LUÍS ROBERTO BARROSO, MIINISTRO-PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF)

Reunião discute obras no Ciams 
Ontem, membros do 
Conselho de Saúde 
local do Setor Novo 
Horizonte se reuniram 
com um representante da 
Prefeitura de Goiânia para 
resolver um problema 
que tem afetado o Ciams 
da região: o alagamento 
proveniente das águas da chuva. O encontro foi com o 
engenheiro, responsável pela obra, Frederico Gouveia.

As novas conquistas para o futuro 
A escola Interamérica realiza hoje o Circuito InterAprender, que 
traz palestras com o objetivo de ajudar adolescentes que passam 
por momento importante de novas conquistas e escolhas para 
o futuro. As conversas, realizadas por dois ex-alunos da escola, 
vão acontecer das 14h às 16h, no auditório da unidade Jardim 
América. A primeira será ‘Redação Nota 1000’ com Murilo 
Amaral, professor de Português e Redação. Depois tem ‘Escolhas 
e Carreira’, com a chef Letícia Real. 

Goiânia ganha Memorial da Biomedicina 
O Memorial da Biomedicina será inaugurado hoje na unidade 
de atendimento do Conselho Regional de Biomedicina,  3ª 
Região, em Goiânia. O local estará aberto aos profissionais que 
queiram conhecer um pouco mais sobre essa profissão, entre 
as mais novas na área de Saúde. O objetivo é manter viva a 
memória da profissão por meio de um acervo físico. ‘Com 40 
anos desde a sua regulamentação, a Biomedicina tem história, 
realizações  que precisam ser preservadas e divulgadas 
às gerações futuras’, disse o conselheiro Sérgio Antonio 
Machado, responsável pelo espaço.

Jânio Darrot: pressa para consolidar candidatura em Goiânia

Iris Rezende, ex-prefeito de Goiânia
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ELEIÇÕES 2024

Rogério Cruz: “Sou legítimo
pré-candidato à reeleição”

Helton Lenine

O prefeito Rogério Cruz (Re-
publicanos) confirmou nesta 
semana a sua pré-candidatura 
à reeleição em Goiânia. Até en-
tão, ele disse que só tomaria a 
a decisão em março, por estar 
envolvido com a administração 
municipal e por também achar 
que ainda precisava viabilizar o 
seu projeto eleitoral. 

Declaração do vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) 
fez o prefeito antecipar sua de-
cisão.

Na semana passada, Daniel 
Vilela disse que, na sua opinião, 
seria melhor para Rogério Cruz 
anunciar que não seria candi-
dato neste ano e, desta forma, 
ter condições políticas para 
se dedicar à administração da 
capital. Embora o vice-gover-
nador e presidente estadual do 
MDB afirmasse que o prefeito 
tem todo o direito de buscar 
a reeleição, deixou claro mais 
uma vez que este projeto não 
terá respaldo do seu partido.

Segunda-feira (29/1), o 
próprio governador Ronaldo 
Caiado (UB) também deu a 
entender que talvez seria me-
lhor para Rogério Cruz não sair 
candidato à reeleição. Não é a 
primeira vez que o governador 
aponta para a inviabilidade 
política do prefeito. Ao afirmar 
que a sua base teria candidato 
competitivo na capital, 

Caiado enfatizou que é ne-
cessário reconstruir a cidade e 
que desejava quebrar um tabu 
de governador não eleger pre-
feito de Goiânia. Na história de 
Goiânia, apenas três governa-
dores elegeram o prefeito: Pe-
dro Ludovico Teixeira com Ve-
nerando de Freitas na década 
de 1950, Iris Rezende com Da-
niel Antônio Oliveira na década 

de 19080 e Henrique Santillo 
com Nion Albernaz na década 
de 1980.

Dificuldades
Rogério Cruz rebate insinu-

ações de que poderá ficar fora 
das eleições deste ano em Goi-
ânia: “Todos entendem que es-
sas falas não fazem sentido ne-
nhum. Eu sou o pré-candidato 
atual legítimo à Prefeitura de 
Goiânia e ninguém pode insis-
tir em fazer ou não fazer”, disse. 
“Acho que cada um tem os seus 
momentos. Eu estou no meu 
momento agora. Temos muitas 
entregas para fazer daqui até o 
final do ano, mas o momento 
de política é isso. Todo mundo 
sabe que, quando chega a épo-
ca de política, as brigas come-
çam”, frisou.

O prefeito encontra dificul-
dades na solução dos proble-
mas administrativos, principal-
mente em relação à coleta de 
lixo e no andamento de obras 
de infraestrutura como o BRT 
Norte-Sul. 

Ano passado, o marqueteiro 
Jorcelino Braga deixou a con-
sultoria que prestava ao Paço 
Municipal e também na estra-
tégia de comunicação social da 
pré-campanha à reeleição de 
Rogério Cruz.

O prefeito enfrenta dificul-
dades também para aprovar, 
pela Câmara Municipal, pedido 
de empréstimo junto à Caixa de 
R$ 710 milhões para aplicar em 
obras neste último ano da ges-
tão. Ele esperava contar com R$ 
1,7 bilhão para investir na reta 
final de seu governo.

Foco na gestão
Rogério Cruz começa o últi-

mo ano de gestão com foco na 
inauguração de obras em saú-
de, educação, infraestrutura, 
pavimentação asfáltica e mobi-
lidade urbana, ao mesmo tem-
po que espera crescer na inten-
ção de votos para concorrer a 
novo mandato em outubro.

Na expectativa de chegar em 
junho com 30% de intenção de 
votos, Rogério Cruz espera ter 
competitividade eleitoral para 
buscar a reeleição. “não há ne-
cessidade de se chegar a 50%, 
mas 30% é suficiente para dar-
mos os primeiros passos rumo 
ao pleito”.

O prefeito tem orientado o 
secretariado a estar “100 por 
cento” antenado, buscando o 
cumprimento do cronograma 
de entrega de obras, principal-
mente neste período chuvo-
so que vai até abril. “Estamos 
empenhados em cumprir os 

compromissos firmados com o 
goianiense e vamos inaugurar 
as obras”.
    
Com partidos

Paralelamente às atividades 
administrativas, Rogério Cruz 
mantém diálogo com os presi-
dentes dos partidos, entre eles 
o Republicanos, em está filiado, 
Progressistas, Solidariedade, 
Avante, PDT e PRD. “Estamos 
atuando para que a gestão Ro-
gério Cruz avance, atenda às 
demandas da sociedade para 
chegarmos em boas condições 
eleitorais em 2024”, afirma De-
nes Pereira, secretário de Infra-
estrutura e presidente estadual 
do Solidariedade.

O prefeito de Anápolis, Ro-
berto Naves, presidente esta-
dual do Republicanos, já teve 
vários encontros com o prefei-
to para discutir as estratégias 
político-eleitorais na capital. 
O dirigente espera que Rogé-
rio Cruz se torne competitivo e 
que o Republicanos tenha for-
te chapa para vereadores em 
2024.

O presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy, presidente es-
tadual do Progressistas, vê com 
simpatia o projeto de reeleição 
de Rogério Cruz, Ele afirma a 
aliados na capital que cabe ao 

prefeito cumprir as metas da 
gestão para chegar às eleições 
em condições de buscar novo 
mandato.
    
As obras

Rogério Cruz acredita que 
a empresa responsável pela 
construção do BRT Norte-Sul 
entregue ainda este ano as 
obras que estão em atraso. “A 
empresa vai entregar a obra. 
A partir do momento em que 
entregam, a CMTC recebe e re-
passa para a RedeMob que fará 
a instalação de equipamentos 
como catracas e aparelhos para 
reconhecimento facial, como 
fez nos demais terminais. Após 
isso, quem assume a operação 
em 2024 é a RedMob”.

Sobre o transporte público, 
o prefeito lembra que foram 
inaugurados quatro terminais, 
o congelamento da tarifa e o 
programa Passe Livre do Tra-
balhador.

Rogério Cruz destaca a re-
criação do Comitê de Ações 
Prioritárias (CAP) para dar 
prioridade a obras de médio 
prazo. “A determinação é que 
não entre nenhuma obra de 
longo prazo que não seja con-
cluída na nossa gestão”, prome-
teu.

O prefeito informou que vai 
determinar a reestruturação 
do Instituto Municipal de As-
sistência à Saúde e Social dos 
Servidores Municipais (Imas) 
em 2024. O órgão vive longa 
crise que prejudica a assistên-
cia prestada.

O prefeito destacou a am-
pliação da rede de drenagem. 
Segundo o balanço, já foram 
construídos mais de 20 mil 
metros de galerias pluviais e a 
previsão é de R$ 200 milhões 
em investimentos na área de 
drenagem urbana.

Rogério Cruz também enfa-
tiza investimentos para a mo-
dernização da iluminação e a 
conclusão de projetos estrutu-
rantes. Cita a entrega de mais 
de 1.000 quilômetros de asfalto 
novo em mais de 300 bairros do 
município e as obras do Com-
plexo Viário da Avenida Caste-
lo Branco, quinto viaduto que 
será entregue pela administra-
ção.

Prefeito de Goiânia 
rechaça especulação 
de que poderá recuar 
no projeto de concorrer 
a novo mandato no 
pleito deste ano; foco 
é a gestão e “costurar” 
alianças partidárias até 
as convenções marcadas 
para julho/agosto

Além do Republicanos, prefeito
tem mais 6 partidos como opção

Após o estremecimento com o 
Republicanos, partido que está fi-
liado há anos, o prefeito de Goiâ-
nia, Rogério Cruz abriu um leque 
de conversações com pelo menos 
mais cinco partidos para uma 
eventual filiação para concorrer 
a novo mandato nas eleições de 
2024.

 Ele dialoga com a di-
reção do Republicanos, partido 
presidido em Goiás por Roberto 
Naves e em Goiânia por Sabrina 
Garcêz. “Tenho conversado com 

as direções do Republicanos e 
temos boa convivência. Também 
o diálogo é bom os vereadores do 
partido”.

Rogério Cruz tem procurado o 
deputado federal Marcos Pereira, 
presidente nacional do Republi-
canos, para buscar intermedia-
ção visando o fortalecimento do 
partido no Estado. Pereira tem 
dito que não há impedimento 
para que o prefeito permaneça 
filiado à legenda.

Além do Republicanos, o pre-

feito Rogério Cruz tem as “portas 
abertas” do Solidariedade (Denes 
Pereira), Progressistas (Alexandre 
Baldy), PDT (George Morais), Pa-
triota (Magda Mofatto), Avante 
(Thialu Guiotti) e PMB (Santana 
Pires).

O prefeito tem a expectativa de 
contar com o apoio do governa-
dor Ronaldo Caiado, que preside 
o União Brasil. Ele apoiou a ree-
leição de Caiado, enquanto que o 
Republicanos fechou com Gusta-
vo Mendanha (Patriota)> O MDB 

de Daniel Vilela mostra maior 
resistência em subir no palanque 
d Cruz, em razão do rompimento 
do partido com a gestão em 2021.

“O partido Republicanos 
praticamente não faz parte da 
administração de Rogério Cruz. 
Não existe nenhum suplente na 
gestão”, “ele parece fortalecer ou-
tras siglas ao invés de fortalecer o 
seu partido”, diz um vereador. Há 
uma tentativa de pacificação, en-
volvendo os deputados Jeferson 
Rodrigues e Ricardo Quirino, pre-

sidente estadual Roberto Naves, 
secretário e ex-deputado Jovair 
Arantes e a vereadora Sabrina 
Garcez, que é presidente da sigla 
em Goiânia. 

A questão urgente é: como 
contar com o apoio de Cruz para 
estruturar as chapas de vereado-
res. A sigla quer eleger ao menos 
cinco vereadores na Capital e 200 
no Estado. Para viabilizar isso, 
importante contar com a máqui-
na municipal, com a visibilidade 
e recursos que ela traz.

Rogério Cruz: ritmo acelerado da gestão e foco na reeleição ao Paço Municipal
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Goiás enfrenta emergência 
no combate à dengue

Meyrithania Michelly

Goiás enfrenta crescente 
preocupação com casos de 
zika, chikungunya e dengue. 
Autoridades de saúde decla-
ram situação de emergência. 
Secretário de Estado da Saú-
de, Rasivel dos Santos, alerta 
para a situação crítica nas úl-
timas três semanas. Ele ana-
lisa dados que indicam uma 
curva similar à de 2022, o ano 
mais preocupante da série 
histórica goiana.

“A população precisa 
acreditar na gravidade da si-
tuação. Estamos à beira de 
declarar uma epidemia, e 
os números finais desta se-
mana serão cruciais. As va-
cinas, embora importantes, 
têm doses limitadas, espe-
cialmente a da dengue, cuja 
produção pelo laboratório 
Takeda não atende à deman-
da brasileira. Então é preciso 
que a população não rela-
xe, não fique somente presa 
nessa questão da vacinação, 
porque as doses são muito 
poucas.”, ressalta o secretário. 
Ele explicou que a vacinação 
se concentrará em 134 mu-
nicípios de Goiás, abrangen-
do a faixa etária de 10 a 14 
anos. Contudo, a quantidade 
de doses disponíveis ainda 
é insuficiente para atender 
plenamente a população. 
A Superintendente de Vigilân-
cia em Saúde de Goiás, Fluvia 
Amorim, enfatiza a importân-
cia da notificação imediata 
pelos profissionais de saúde 

ao lidar com casos suspeitos. 
Ela destacou a necessidade de 
informações para direcionar 
ações efetivas, apontando as 
diferentes dinâmicas nas regi-
ões do estado.

“A região sudoeste está en-
frentando um aumento sig-
nificativo de chikungunya, 
enquanto outras áreas estão 
sobrecarregadas com casos 
de dengue. A informação é 
crucial para a ação efetiva. É 
uma questão de responsabi-
lidade coletiva. Cada um deve 
dedicar 10 minutos por sema-
na para verificar e eliminar 
possíveis criadouros, reduzin-
do a infestação e a transmis-
são”, alerta Fluvia Amorim. 
O comandante da Defe-
sa Civil, Cel. Pedro Carlos, 
reforça a importância da 

participação da população 
no combate à dengue, des-
tacando a necessidade de 
manter os quintais limpos. 
“A população também precisa 
ajudar no combate à dengue, 
mantendo o quintal limpo. É 
uma ação simples, mas que faz 
toda a diferença na prevenção. 
Cada cidadão tem um papel 
importante nesse esforço con-
junto”, afirma o comandante. 
O cenário epidemiológico em 
Goiás exige uma abordagem 
coordenada, envolvendo di-
versos setores da sociedade. A 
conscientização, prevenção e 
ação efetiva são fundamentais 
para enfrentar o desafio re-
presentado pelo aumento dos 
casos de zika, chikungunya e 
dengue no estado.

Autoridades demonstram 
preocupação com 
aumento de casos 
de dengue, zika e 
chikungunya em Goiás 
e fazem alerta para a 
população

Fluvia Amorim, superintendente de Vigilância: informação crucial

Rasivel dos Santos, secretário: “População precisa acreditar na gravidade”

Caiado nomeia 800 novos
policiais aprovados em concurso

Redação

O Governo de Goiás publicou, 
na quarta-feira, 31, dois decretos 
de nomeações de concursados 
para as forças de segurança do 
Estado. São 799 aprovados no úl-
timo concurso da Polícia Civil e 
39 para a Polícia Militar. 

A nomeação na Polícia Civil 
abrange 40 novos delegados; 430 
agentes de polícia; 273 escrivães 
de polícia da 3ª classe e 56 papi-

loscopistas policiais. A chegada 
dos novos agentes fortalecerá a 
capacidade investigava e admi-
nistrativa da Polícia Civil.

O concurso foi dividido em 
seis fases: provas objetiva e dis-
cursiva; teste de aptidão física; 
avaliações psicológica e de vida 
pregressa; e curso de formação. 
As provas foram realizadas entre 
dezembro de 2022 e janeiro de 
2023.

Em 2021, o Governo de Goiás 
convocou 100 novos delegados 
de polícia, após um hiato de sete 
anos sem nomeações para o car-
go no Estado.

Polícia Militar
Na Polícia Militar o decreto 

prevê a nomeação de 39 candi-
datos do concurso público de 

2022 para suprir vagas de can-
didatos faltosos/desistentes nas 
últimas chamadas. 

Eles foram nomeados ao car-
go de soldado combatente de 2ª 
classe e vão atender nas unida-
des da Polícia Militar de Goi-
ânia, Anápolis, Luziânia, Rio 
Verde, Catalão, Ceres, Formo-
sa, Porangatu, Jataí, Goianésia, 
Águas Lindas, Uruaçu e Caldas 
Novas.

Nas duas primeiras eta-
pas de nomeações para a PM 
o Governo de Goiás já cha-
mou 1.200 soldados – 700 em 
maio e 500 em setembro, no 
ano passado. A previsão é de 
nomeação de mais 300 con-
cursados em julho deste ano. 
“São homens e mulheres que 
vão integrar a melhor polícia 

do Brasil e continuar fazendo 
de Goiás um estado seguro e 
digno para todos os cidadãos”, 
destacou o governador Ronaldo 
Caiado à época.

A lista de convocados pode 
ser consultada no link: ht-
tps://diariooficial.abc.go.gov.
br/portal/visualizacoes/jor-
nal/6002/#e:6002

Chamamento contempla 
799 concursados da Polícia 
Civil e 39 da Polícia Militar, 
estes para suprir vagas de 
desistentes. Concurso foi 
dividido em seis fases

Secretaria Estadual de Saúde confirma 
primeira morte por dengue

- A Secretaria Estadual de Saúde (SES) confirmou: um 
homem, de 31 anos, morador de Uruaçu, é a primeira 

vítima fatal da doença neste amo
-  Outros 31 óbitos estão sendo analisados: crianças e 

bebês estão dentreas suspeitas.
-  Maioria dos casos registrados são de dengue tipo 1  - 
103 casos. Todavia, maior preocupação reside na dengue 

tipo 2 - 56 casos até agora.

Governo de Goiás nomeou 799 novos 
policiais civis e 1.200 militares desde 2023

Pedro Carlos, Defesa Civil: “ação simples faz diferença”
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Conforme previsto pelo governador Ronaldo Caiado (UB), 
o mês de fevereiro seria fundamental para anunciar o 
nome que irá representar a base governista nas eleições 
deste ano. Hoje, no segundo dia do mês do carnaval, 
está bem claro que Jânio Darrot (MDB) terá portas para 
trabalhar com bastante tranquilidade até o período 
convencional (20 de junho a 05 de agosto). Na terça-feira 
(30), Jânio recebeu os apoios do ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Mendanha (PRD) e da filha do ex-
prefeito Iris Rezende, Ana Paula Rezende (MDB), cotada 
para ser sua vice. Gustavo e Ana Paula são lideranças 
com forte influência no eleitorado da Capital. Caiado 
deve conversar, nesta primeira quinzena de fevereiro, 
com presidentes de partidos e parlamentares, para 
sedimentar esta primeira etapa do projeto de sucessão 
municipal, municiado de dados de pesquisas qualitativas 
e quantitativas. A exemplo de 2022, o governador planeja 
definir os rumos da campanha eleitoral com alguma 
antecedência, uma vez que o nome de Jânio Darrot já 
está no radar do Palácio das Esmeraldas desde o mês de 
outubro de 2023. Mas, e o grupo do deputado Bruno 
Peixoto (UB), que recuou provisoriamente de sua pré-
candidatura a prefeito? Segundo informações, é intenção 
do núcleo do Palácio das Esmeraldas conversar com 
o presidente da Assembleia para manter sua estrutura 
política focada na eleição do nome a ser definido pela base 
governista. Diante do contexto revelado por dezenas de 
pesquisas de opinião realizadas desde o mês de junho do 
ano passado, o governo avalia que não é momento para se 
equivocar nas escolhas.                  

Bruno Peixoto conversa com aliados e 
prega tranquilidade diante de escolha      
Alguns entusiastas do projeto do presidente da Assembleia 
de Legislativa em disputar a prefeitura de Goiânia, se 
envolveram em polêmicas ao criticar a decisão do Palácio 
das Esmeraldas e apoiar o ex-prefeito de Trindade, Jânio 
Darrot (MDB) como representante da base governista. 
Bruno Peixoto tem pedido aos seus apoiadores calma, 
além de orientá-los pelo apoio ao projeto da base na 
Capital.  

Atitudes de dono da Havan não pode ser 
considerada uma mera “brincadeira” 
Muitos internautas defenderam o direito do proprietário 
da rede de lojas Havan, Luciano Hang, em pedir, 
assertivamente, voto para Jair Bolsonaro (PL) para seus 
funcionários.   
O assédio eleitoral foi uma prática amplamente difundida 
em 2018 e 2022, remontando tempos onde o coronelismo 
do interior do Brasil, gestava os famosos currais eleitorais.     
Não se trata de uma brincadeira ou aventura eleitoral, o 
que ocorreu foi um sério ataque à liberdade individual, tão 
celebrada por apoiadores do ex-presidente. 

Gradativamente, governo
viabiliza Jânio Darrot 

Adib de volta
O prefeito de Catalão, Adib 
Elias, retornará ao MDB após 
longos meses de diálogo com 
a cúpula do partido, presidido 
pelo vice-governador Daniel 
Vilela: meta é 2026.  

Enquanto isso…
Lá nos Estados Unidos, pesqui-
sa Quinnipiac (entre 25 a 29 de 
janeiro de 2024) mostra que Joe 
Biden está na frente de Donald 
Trump com 50%. O ex-presi-
dente republicano pontuou 
com 44%.  

Culpa dele?
Pessoas próximas a Jair Bolso-
naro (PL) atribuem ao ex-au-
xiliar, general Augusto Heleno, 
prováveis responsabilidades 
pela criação do gabinete “para-
lelo da Abin”.

Evitou 
Porém, o ex-chefe do GSI evi-
tou como pôde uma possível 
participação na criação de um 
gabinete paralelo junto a Abin 
— pelo menos isso é o que di-
zem pessoas próximas do ge-
neral Heleno.   

Distante
O ex-ministro chefe do GSI — 
Gabinete de Segurança Insti-
tucional, general Heleno, se 
distanciou do ex-presidente e 
de pessoas próximas ao núcleo 
bolsonarista.  

Mais distante
O que se comenta em Brasília, 
é que o general Heleno mau 
fala com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, reforçando a tese 
de que os dois se distanciaram 
muito durante o ano de 2023.  

Administrar a crise
A cúpula do PL teme que a cri-
se gerada pela suspeita da exis-
tência de um gabinete paralelo 
no Abin, possa atrasar a agen-
da de viagens do ex-presidente 
pelo Brasil no período pré-elei-
toral.    

Por falar nisso
Após alguns sinais de que tra-
balharia na indicação de pes-
soas com perfil ideológico, Jair 
Bolsonaro deve seguir suges-
tão da cúpula do PL e focar em 
apoios mais pragmáticos para 
eleger o maior número de pre-
feitos possível.  

Pragmatismo 
mesmo
Diante das últimas pesquisas, 
que apontam o enfraqueci-
mento das discussões ideoló-
gicas na pré-campanha muni-
cipal, em todo Brasil, o PL deve 
focar em nomes competitivos e 
não em figuras ideológicas.      

Seguem assim 
mesmo
O raciocínio é simples: Jair Bol-
sonaro comete inúmeras falhas 
e não é o que podemos dizer de 
“exemplo de conservadorismo”, 
mas, aglutina um potencial 
eleitoral enorme, ou seja, não 
precisa, propriamente, apoiar 
um conservador radical.      

gercyley@gmail.com

Caiado, Daniel, Naves 
e Wilder vão discutir 
chapa de consenso

Redação

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), convocou para a 
próxima terça-feira (6), às 14h, 
audiência de conciliação no 
âmbito de uma ação proposta 
contra lei goiana que exige que 
o Tribunal de Contas do Estado 
de Goiás (TCE-GO) preste con-
tas de sua execução orçamen-
tária, financeira e patrimonial à 
Assembleia Legislativa (Alego).

Na Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) 7581, a 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon) sustenta que a Lei 
Estadual 22.482/2023 e as alte-
rações promovidas na Consti-
tuição do estado contrariam as 
prerrogativas de autonomia e 
autogoverno da Corte de Con-
tas.

A associação considera a lei 
incompatível com a Constitui-

ção, pois interfere na organi-
zação e no funcionamento do 
TCE-GO. Segundo a Atricon, 
a norma trata de matéria cuja 
iniciativa é privativa da corte de 
contas e, nesse caso, a autoria é 
de parlamentar estadual.

Diante das informações 
prestadas, o ministro verificou 
divergências dos envolvidos 
na ação e concluiu que o con-
texto é favorável à abertura do 
diálogo para a construção de 
potenciais convergências de 
entendimento.

Foram convocados para a 
audiência representantes do 
Tribunal de Contas do Estado 
de Goiás, do Governo do Esta-
do de Goiás, com a participa-
ção das secretarias estaduais 
envolvidas, e da Assembleia 
Legislativa do Estado. Repre-
sentantes da Atricon, da Advo-
cacia-Geral da União e da Pro-
curadoria-Geral da República 
também poderão participar.

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do, presidente estadual do 
União Brasil, e o vice-governa-
dor Daniel Vilela, presidente 
estadual do MDB, vão promo-
ver rodadas de conversações 
para a formação de uma frente 
de partidos conservadores para 
a disputa com o PT de Antônio 
Gomide em Anápolis, terceiro 
maior colégio eleitoral do es-
tado,

Serão convidados para a 
aliança o prefeito Roberto Na-
ves, presidente estadual do 
Republicanos; o vice-prefeito 
Márcio Cândido, presidente 
municipal do PSD; senador 
Wilder Morais, presidente esta-
dual do PL; ex-ministro Alexan-
dre Baldy, presidente estadual 
do Progressistas e dirigentes 
do Solidariedade, Agir, Avante, 
PMB, PRD, PRTB e Novo.

Como há prazo para o deba-
te, já que a data para mudan-
ça de partido termina em 5 de 
abril e a definição de candida-
turas a prefeito, vice e vereador 

vai ocorrer em julho/agosto, 
os líderes políticos pretendem 
avaliar o cenário eleitoral, após 
análise de pesquisas qualitati-
vas e quantitativas.

Nomes
Na bolsa de cotação, apa-

recem como pré-candidatos 
à sucessão do prefeito Rober-
to Naves: Major Vitor Hugo e 
Hélio Araújo, pelo PL; Márcio 
Cândido, pelo PSD; Leandro 
Ribeiro, pelo Progressistas; 
Márcio Corrêa e Amilton Filho, 
pelo MDB; José de Lima (PRD) 
e Pedro Sahium, pelo PDT.

A estratégia do campo con-
servador em formatar uma 
chapa de consenso que tenha 
o governador Ronaldo Caiado, 
vice-governador Daniel Vilela, 
prefeito Roberto Naves e o ex-
-presidente Jair Bolsonaro para 
o embate direto com o PT de 
Lula em Anápolis.

Na oposição, há também as 
pré-candidaturas de Hélio Lo-
pes, pelo PSDB; Michel Roriz, 
pelo Cidadania; e Antônio Go-
mide, pelo PT.

Ronaldo Caiado (União Brasil) Daniel Vilela (MDB)

Roberto Naves (Republicanos) Wilder Morais (PL)

STF quer diálogo sobre 
lei de controle externo 
do TCE-GO

ANÁPOLIS
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“Polícia Federal não persegue ninguém’, 
diz Lula na posse de Lewandowski

Redação

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou nes-
ta quinta-feira (1º), durante 
a posse do ministro Ricardo 
Lewandowski no Ministério da 
Justiça, que a Polícia Federal 
faz perseguição política a nin-
guém.

Lewandowski, ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal 
Federal (STF), assumiu a Jus-
tiça no lugar de Flávio Dino. 
Lula escolheu Dino para a vaga 
aberta no STF com a aposenta-
doria da ministra Rosa Weber.

Nesta semana, a PF fez 
buscas e apreensões em uma 
operação que investiga espio-
nagem ilegal na Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin). 
O vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ), filho do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, foi 
um dos alvos das buscas.

De acordo com a PF, uma 
Abin paralela funcionou dentro 
da agência durante o governo 
Bolsonaro para espiar desafe-
tos da família do ex-presidente 
e políticos, além de levantar in-
formações úteis para os mem-
bros da família.

A ação da PF recebeu críti-
ca de aliados do ex-presidente, 
que falaram em perseguição. 
Sem citar o tema especifica-
mente, Lula afirmou que a PF 
não persegue ninguém. A PF 
fica sob responsabilidade do 
Ministério da Justiça. “E eu te-
nho certeza que você [Lewa-

ndowski] vai, como Flávio 
Dino, passar para a história 
na criação do funcionamento, 
normatizando a atividade do 
Ministério da Justiça. Ninguém 
persegue ninguém. A Polícia 
Federal não persegue ninguém. 
O governo federal não quer se 
meter, se intrometer a fazer a 
política de segurança nos esta-
dos”, afirmou o presidente.

Crime organizado
Lula também disse que o 

crime organizado no país fun-
ciona como uma “indústria 
multinacional”. Ele disse ainda 
que o crime organizado tem re-

lações na política, no futebol e 
no poder Judiciário.

Uma das principais atribui-
ções do Ministério da Justiça 
é organizar as atividades da 
Polícia Federal e da Polícia Ro-
doviária Federal e também arti-
cular as políticas de segurança 
pública entre os estados da fe-
deração.

Lewandowski assume com o 
desafio de melhorar os índices 
do país no combate à violência 
e ao crime. O tema do crime 
organizado esteve presente no 
discurso do novo ministro e 
voltou a aparecer também na 
fala de Lula. “O que nós que-

remos é construir, com os go-
vernadores dos estados, as par-
cerias necessárias para que a 
gente possa ajudar a combater 
um crime, que eu não chamo 
de coisa pequena”, afirmou o 
presidente.

“A gente quer a harmonia 
necessária para ajudar a com-
bater o crime. Hoje, sabemos o 
que é o crime organizado, o cri-
me organizado não é coisa de 
uma favela, de uma cidade, de 
um estado. o crime organizado 
é uma indústria multinacional 
de fazer delitos internacionais”, 
completou Lula.

O presidente argumentou 

também que, uma vez que o cri-
me organizado é uma multina-
cional, o combate tem que ser 
articulado com outros países. 
Lula pontuou que a população 
pobre é a que mais sofre com 
esse tipo de organização cri-
minosa. “Então, Lewandowski, 
não apenas o seu trabalho de 
ajudar a combater aqui, mas 
o trabalho de construir com 
outros países o enfrentamento 
a uma indústria do crime, de 
roubo do dinheiro público e de 
sofrimento da população mais 
pobre deste país”, disse.

Discurso de Lewandowski
Em sua fala, o novo minis-

tro disse que, para o combate 
à violência no país ter sucesso, 
precisa ir além da “enérgica 
ação policial”.

Ele disse ainda que não há 
uma solução fácil para vencer 
o crime organizado. “É escu-
sado dizer que o combate à 
violência, para ter êxito, preci-
sa ir além de uma permanente 
enérgica ação policial, deman-
dando políticas públicas que 
permitam superar apartheid 
social que continua segregan-
do”, afirmou.

No discurso, Lewandowski 
afirmou que a criminalidade 
no país é resultado de “ma-
zelas históricas”. “É preciso 
compreender, todavia, que a 
violência e criminalidade que 
campeiam entre nós não são 
problemas novos, são maze-
las que atravessam séculos de 
nossa história, remontando aos 
tempos coloniais, em que ín-
dios e negros recrutados à força 
desbravavam sertões inóspitos 
e labutavam à exaustão nas la-
vouras de cana e de café e nas 
minas de ouro, prata e pedras 
preciosas para proveito de uns 
poucos”, completou ele.

Ricardo Lewandowski e Lula da Silva: governo não persegue adversários políticos

Presidente discursa 
em evento no Palácio 
do Planalto. Para Lula, 
combate ao crime 
organizado será um dos 
principais desafios do novo 
ministro e exige trabalho 
integrado com outros 
países

Luis Roberto Barroso para Rodrigo 
Pacheco: “Somos imunes a intrigas”

Agência Estado

O ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
afirmou nesta quinta-feira, 1º, 
na abertura dos trabalhos do 
Judiciário em 2024, que não 
vê uma crise institucional com 
o Congresso Nacional. “Feliz-
mente, eu não preciso gastar 
muito tempo nem energia fa-
lando de democracia, porque 
as instituições funcionam na 
mais plena normalidade, com 
convivência harmoniosa e pa-
cífica de todos, nem preciso 
falar de separação de Poderes, 
porque embora independentes 
e harmônicos nós convivemos 
de maneira extremamente ci-
vilizada e respeitosa”, afirmou 
no primeiro discurso do ano no 
plenário do STF.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB), 
o presidente do Senado, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), e outras 
autoridades do mundo político 
e jurídico se reuniram na ses-
são solene que, tradicional-
mente, dá início aos julgamen-
tos do ano no tribunal.

O tribunal volta do recesso 
pressionado pelo Congresso. 
A relação, tensionada desde 
o ano passado, após decisões 
em série que desagradaram de-
putados e senadores, voltou a 
estremecer após as operações 
da Polícia Federal (PF), autori-
zadas pelo ministro Alexandre 
de Moraes, que levaram a bus-
cas em gabinetes de deputados 
bolsonaristas na Câmara.

Barroso negou animosidade 
entre os Poderes e afirmou que 
“independência e harmonia 
não significam concordância 
sempre”. “Nem que o Judiciário 
atenda, necessariamente, todas 
as demandas de qualquer um 
dos Poderes.”

O ministro ainda se diri-
giu, em tom de brincadeira, ao 

presidente do Senado: “Somos 
imunes a intrigas.”

É a primeira cerimônia de 
abertura do Ano Judiciário no 
plenário reconstruído após os 
atos de vandalismo que destru-
íram o edifício no 8 de Janeiro. 
“É uma benção nós podermos 
fazer a abertura do Judiciário, 
presidente (Lula), sem ne-
nhuma preocupação que não 
sejam as preocupações nor-
mais de um país, crescimento, 
educação, proteção ambiental 
e todos os outros valores que 
estão na Constituição e que nos 
unem a todos”, seguiu o presi-
dente do STF.

Rodrigo Pacheco também 
discursou e, em um recado 
velado, afirmou que nenhuma 
instituição tem o “monopólio” 
da defesa da democracia no 
Brasil. “Cada uma tem a sua 
parcela de responsabilidade. A 
segurança democrática depen-
de de trabalho harmonioso, co-
ordenado e cooperativo entre 

os Poderes. Jamais se pode co-
gitar a interrupção do diálogo.”

Julgamentos
Depois da sessão solene, os 

ministros darão início ao pri-
meiro julgamento de 2024, so-
bre a imposição do regime de 
separação de bens para pesso-

as que se casam com mais de 
70 anos.

Outros temas de grande re-
percussão estão pautados neste 
início de ano, como a Revisão 
da Vida Toda no INSS e o vín-
culo de emprego entre entrega-
dores plataformas de delivery e 
transporte.

Rodrigo Pacheco e Luis Barroso: harmonia e independência dos poderes
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VERBA MILIONÁRIA

Cultura e turismo recebem
investimentos do governo

Fernando Keller

O 
governo lançou 
ontem pacote 
de investimen-
tos para a cul-
tura e turismo 

chamado Impulso Goiás. Em 
conversa com jornalistas reali-
zada durante a tarde no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, fo-
ram divulgadas ações para esti-
mular o microeprendedorismo. 
A iniciativa tem como objetivo 
fortalecer as economias locais 
de regiões turísticas goianas.

De acordo com o presiden-
te da Goiás Turismo, Fabrício 
Amaral, serão destinados R$ 
546 milhões por meio de fes-
tivais consagrados, como o 
TeNpo, Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental 
(Fica) e Canto da Primavera, 
além do Fundo Constitucio-
nal do Centro-Oeste (FCO) e 
de leis de apoio à cultura e de 
ações em parceria com o siste-
ma Fecomércio e Sesc. Ele afir-
ma que este pacote beneficia 
tanto os empresários quanto a 
geração de empregos nas regi-
ões turísticas.

“São mais de R$ 400 milhões 
vindo do Fundo Constitucio-
nal do Centro-Oeste, com juros 
hoje subsidiados mais ou me-
nos a 10% ao ano, que irão che-
gar ao empresário. Além disso, 
a gente vai dar toda a condição 
do empresário ter acesso a esse 
crédito”, diz.

“A gente tem estudos do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística e do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) oficiais, que a cada 
um real que a gente injeta no 
turismo são devolvidos de R$ 
13 a R$ 15. Em dezembro do 
ano passado, a Goiás Turismo 
devolveu R$ 300 milhões de 
reais de Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) vindos do turismo, 
é uma movimentação muito 
grande.”

Pelo menos 20 municípios 
contarão com o apoio do go-
verno, em parceria com o Ser-
viço Social do Comércio (Sesc), 
para fomentar o Carnaval alia-
do ao turismo, com o objetivo 
de incrementar a cultura local e 
fortalecer a economia estadual.

A primeira-dama, Graci-
nha Caiado, comenta sobre a 
riqueza cultural goiana e a im-
portância de se investir nela, 
principalmente em épocas de 
festividades, como o carnaval. 

“A cultura de Goiás é brilhante. 
Eu tenho tido a oportunidade 
de rodar todo o estado e ver os 
grandes eventos como o Canto 
da Primavera, as cavalhadas, 
a Procissão do Fogaréu, mas 
a gente não pode esquecer ja-
mais desses pequenos fazedo-
res de cultura”, afirma Graci-
nha.

“Quando eu caminho pelo 
nordeste goiano, que vejo todo 
aquele povo quilombola dan-
çando a Suíça, quando vejo a 
Congada, quando vejo a Caça-
da da rainha, a gente mostra 
que em todo canto de Goiás 
existe uma cultura que tem que 
ser olhada, trabalhada e pro-
porcionar todo esse povo que 
nunca deixe a história do nosso 
querido Goiás para trás”, com-
pleta a primeira-dama.

Gracinha falou também 
sobre a importância do apoio 
estadual aos artistas, que ti-
veram seus trabalhos impac-
tados pela pandemia de co-
vid-19. Agora, diz, poderão 
ter a oportunidade de retomar 
suas atividades com o lança-
mento deste pacote.

“Quando o Ronaldo assu-
miu o governo lá atrás, a cul-
tura passava por muitos pro-
blemas. Não havia pagamento 
de todos esses grandes eventos 
culturais que existiam em Goi-
ás. Ele recebeu aqueles artistas 
todos deixados para trás. No se-
gundo momento, nós tivemos 
a pandemia da covid-19 e o 
governador, junto à Secretaria 

de Cultura, buscou dar apoio a 
todos esses artistas que foram 
os que mais sofreram, porque 
foram os primeiros a deixar de 
trabalhar e os últimos a retor-
nar aos seus trabalhos”, afirma.

Programas estruturantes
A secretária de Estado da 

Cultura, Yara Nunes, diz que 
a pasta, junto ao governo, está 
“criando programas mais es-
truturantes do que projetos, 
urgentes ou emergenciais”. Se-
gundo ela, haverá a continua-
ção do Programa Estadual de 
Incentivo à Cultura - Goyazes, 
editais que serão disponibili-
zados para o fundo de arte e 
cultura.

“Finalizamos essa semana o 
chamamento de mais um bra-
ço para o governo do estado de 
Goiás, que vai auxiliar aquele 
pequeno artista lá do nordeste 
goiano, um quilombola, os in-
dígenas que muitas vezes não 
têm acesso à internet, ou for-

mas de escrever seus projetos. 
Nós estamos contratando equi-
pes para que vão in loco até es-
sas pessoas, e principalmente 
que tenham condições de es-
crever seus projetos através de 
áudio e através de vídeo”, afir-
ma.

De acordo com Yara, todas 
as áreas políticas e culturais 
vão poder receber os recursos. 
“O nosso foco são as pessoas, 
os artistas, em situação de vul-
nerabilidade, principalmen-
te aqueles que nunca tiveram 
acesso a nenhum tipo de fo-
mento por desconhecimento 
ou por não conseguir mesmo. 
Então, o nosso foco não é em 
área do setor cultural, mas nas 
pessoas que precisam do apoio 
do governo”, completa.

O secretário da Retomada 
do Governo, César Moura, afir-
ma que o governo pretende é 
“que empresários tenham fôle-
go pra investir melhor nas suas 
estruturas”. “Além disso, para 
que a gente tenha, com qualifi-
cação profissional, melhorar o 
trabalhador que vai nos aten-
der, os microempresários que 
vão receber, que a gente possa 
cada vez mais ter experiência 
turística nos eventos cultu-
rais”, diz.

Segundo César, para que 
essas pequenas empresas con-
sigam buscar esse crédito sub-
sidiado e transformar sonhos 
melhorar seus negócios, sejam 
bares, restaurantes ou hotéis.

“A gente vai levar a qualifi-

cação profissional, queremos 
que o trabalhador saiba rece-
ber melhor o turista nas nossas 
cidades, e que os microempre-
endedores tenham acesso nes-
sas regiões turísticas a crédito 
social nessas regiões”, finaliza.

Blocos de carnaval
Uma das ações contempla-
das pelo Impulso Goiás é o 

apoio às festas de carnaval em 
cidades do interior como Três 

Ranchos, Jaraguá e Aruanã. 
Em Goiânia, além de patroci-
nar blocos, o governo cedeu 
espaço para troca e venda de 

abadás, customizados por 
alunos de moda da Universi-

dade Estadual de Goiás (UEG) 
e por costureiras formadas em 
cursos dos Colégios Tecnológi-

cos de Goiás (Cotecs).
O evento ocorrerá neste sába-

do, 3, com apoio do Serviço 
Social do Comércio (Sesc). 
A primeira-dama visitou o 

espaço e conheceu os abadás 
que viraram tendência na folia 

deste ano. Durante o evento, 
o Governo de Goiás lançou 

ainda o Passaporte Goiano, em 
parceria com a Comissão de 

Turismo da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego).

O passaporte é ilustrado com 
fotos de atrativos turísticos 

das 11 regiões que englobam 
os 95 municípios do Mapa do 

Turismo goiano. O documento 
tem espaço para anotações das 

visitas com data e assinatura 
de quem recebe o turista.

Estado apresenta 
programação cultural com 
eventos consagrados, 
como Fica, TeNpo e 
Canto da Primavera, além 
de festas carnavalescas 
em Goiânia e 
no interior. Iniciativa 
fortalece economia

Melhorias: Gracinha Caiado anuncia repasse de R$ 546 milhões para a cultura e fomento ao empreendedorismo
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A cultura 
de Goiás é 
brilhante. 

Eu tenho tido a 
oportunidade de 
rodar todo o estado 
e ver os grandes 
eventos” - Gracinha 
Caiado, primeira-
dama
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VERBA MILIONÁRIA

Cultura e turismo recebem
investimentos do governo

Fernando Keller

O 
governo lançou 
ontem pacote 
de investimen-
tos para a cul-
tura e turismo 

chamado Impulso Goiás. Em 
conversa com jornalistas reali-
zada durante a tarde no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer, fo-
ram divulgadas ações para esti-
mular o microeprendedorismo. 
A iniciativa tem como objetivo 
fortalecer as economias locais 
de regiões turísticas goianas.

De acordo com o presiden-
te da Goiás Turismo, Fabrício 
Amaral, serão destinados R$ 
546 milhões por meio de fes-
tivais consagrados, como o 
TeNpo, Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental 
(Fica) e Canto da Primavera, 
além do Fundo Constitucio-
nal do Centro-Oeste (FCO) e 
de leis de apoio à cultura e de 
ações em parceria com o siste-
ma Fecomércio e Sesc. Ele afir-
ma que este pacote beneficia 
tanto os empresários quanto a 
geração de empregos nas regi-
ões turísticas.

“São mais de R$ 400 milhões 
vindo do Fundo Constitucio-
nal do Centro-Oeste, com juros 
hoje subsidiados mais ou me-
nos a 10% ao ano, que irão che-
gar ao empresário. Além disso, 
a gente vai dar toda a condição 
do empresário ter acesso a esse 
crédito”, diz.

“A gente tem estudos do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística e do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) oficiais, que a cada 
um real que a gente injeta no 
turismo são devolvidos de R$ 
13 a R$ 15. Em dezembro do 
ano passado, a Goiás Turismo 
devolveu R$ 300 milhões de 
reais de Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) vindos do turismo, 
é uma movimentação muito 
grande.”

Pelo menos 20 municípios 
contarão com o apoio do go-
verno, em parceria com o Ser-
viço Social do Comércio (Sesc), 
para fomentar o Carnaval alia-
do ao turismo, com o objetivo 
de incrementar a cultura local e 
fortalecer a economia estadual.

A primeira-dama, Graci-
nha Caiado, comenta sobre a 
riqueza cultural goiana e a im-
portância de se investir nela, 
principalmente em épocas de 
festividades, como o carnaval. 

“A cultura de Goiás é brilhante. 
Eu tenho tido a oportunidade 
de rodar todo o estado e ver os 
grandes eventos como o Canto 
da Primavera, as cavalhadas, 
a Procissão do Fogaréu, mas 
a gente não pode esquecer ja-
mais desses pequenos fazedo-
res de cultura”, afirma Graci-
nha.

“Quando eu caminho pelo 
nordeste goiano, que vejo todo 
aquele povo quilombola dan-
çando a Suíça, quando vejo a 
Congada, quando vejo a Caça-
da da rainha, a gente mostra 
que em todo canto de Goiás 
existe uma cultura que tem que 
ser olhada, trabalhada e pro-
porcionar todo esse povo que 
nunca deixe a história do nosso 
querido Goiás para trás”, com-
pleta a primeira-dama.

Gracinha falou também 
sobre a importância do apoio 
estadual aos artistas, que ti-
veram seus trabalhos impac-
tados pela pandemia de co-
vid-19. Agora, diz, poderão 
ter a oportunidade de retomar 
suas atividades com o lança-
mento deste pacote.

“Quando o Ronaldo assu-
miu o governo lá atrás, a cul-
tura passava por muitos pro-
blemas. Não havia pagamento 
de todos esses grandes eventos 
culturais que existiam em Goi-
ás. Ele recebeu aqueles artistas 
todos deixados para trás. No se-
gundo momento, nós tivemos 
a pandemia da covid-19 e o 
governador, junto à Secretaria 

de Cultura, buscou dar apoio a 
todos esses artistas que foram 
os que mais sofreram, porque 
foram os primeiros a deixar de 
trabalhar e os últimos a retor-
nar aos seus trabalhos”, afirma.

Programas estruturantes
A secretária de Estado da 

Cultura, Yara Nunes, diz que 
a pasta, junto ao governo, está 
“criando programas mais es-
truturantes do que projetos, 
urgentes ou emergenciais”. Se-
gundo ela, haverá a continua-
ção do Programa Estadual de 
Incentivo à Cultura - Goyazes, 
editais que serão disponibili-
zados para o fundo de arte e 
cultura.

“Finalizamos essa semana o 
chamamento de mais um bra-
ço para o governo do estado de 
Goiás, que vai auxiliar aquele 
pequeno artista lá do nordeste 
goiano, um quilombola, os in-
dígenas que muitas vezes não 
têm acesso à internet, ou for-

mas de escrever seus projetos. 
Nós estamos contratando equi-
pes para que vão in loco até es-
sas pessoas, e principalmente 
que tenham condições de es-
crever seus projetos através de 
áudio e através de vídeo”, afir-
ma.

De acordo com Yara, todas 
as áreas políticas e culturais 
vão poder receber os recursos. 
“O nosso foco são as pessoas, 
os artistas, em situação de vul-
nerabilidade, principalmen-
te aqueles que nunca tiveram 
acesso a nenhum tipo de fo-
mento por desconhecimento 
ou por não conseguir mesmo. 
Então, o nosso foco não é em 
área do setor cultural, mas nas 
pessoas que precisam do apoio 
do governo”, completa.

O secretário da Retomada 
do Governo, César Moura, afir-
ma que o governo pretende é 
“que empresários tenham fôle-
go pra investir melhor nas suas 
estruturas”. “Além disso, para 
que a gente tenha, com qualifi-
cação profissional, melhorar o 
trabalhador que vai nos aten-
der, os microempresários que 
vão receber, que a gente possa 
cada vez mais ter experiência 
turística nos eventos cultu-
rais”, diz.

Segundo César, para que 
essas pequenas empresas con-
sigam buscar esse crédito sub-
sidiado e transformar sonhos 
melhorar seus negócios, sejam 
bares, restaurantes ou hotéis.

“A gente vai levar a qualifi-

cação profissional, queremos 
que o trabalhador saiba rece-
ber melhor o turista nas nossas 
cidades, e que os microempre-
endedores tenham acesso nes-
sas regiões turísticas a crédito 
social nessas regiões”, finaliza.

Blocos de carnaval
Uma das ações contempla-
das pelo Impulso Goiás é o 

apoio às festas de carnaval em 
cidades do interior como Três 

Ranchos, Jaraguá e Aruanã. 
Em Goiânia, além de patroci-
nar blocos, o governo cedeu 
espaço para troca e venda de 

abadás, customizados por 
alunos de moda da Universi-

dade Estadual de Goiás (UEG) 
e por costureiras formadas em 
cursos dos Colégios Tecnológi-

cos de Goiás (Cotecs).
O evento ocorrerá neste sába-

do, 3, com apoio do Serviço 
Social do Comércio (Sesc). 
A primeira-dama visitou o 

espaço e conheceu os abadás 
que viraram tendência na folia 

deste ano. Durante o evento, 
o Governo de Goiás lançou 

ainda o Passaporte Goiano, em 
parceria com a Comissão de 

Turismo da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego).

O passaporte é ilustrado com 
fotos de atrativos turísticos 

das 11 regiões que englobam 
os 95 municípios do Mapa do 

Turismo goiano. O documento 
tem espaço para anotações das 

visitas com data e assinatura 
de quem recebe o turista.

Estado apresenta 
programação cultural com 
eventos consagrados, 
como Fica, TeNpo e 
Canto da Primavera, além 
de festas carnavalescas 
em Goiânia e 
no interior. Iniciativa 
fortalece economia
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Brasileiras conquistam 
o Chile na produção de vinhos

A região de Casablanca, 
em Valparaíso, guarda duas 
histórias de amor à bebida 
protagonizadas pelo empe-
nho das brasileiras Angela 
Mochi e Angélica Romero. As 
duas estão à frente dos negó-
cios na Attilio & Mochi e Casa 
Romero, respectivamente. 
Angela não tinha nenhuma 
ligação com o Chile antes de 
2011, quando desembarcou 
no país de mala e cuia com 
o marido Marcos Attilio. Eles 
eram donos de três empre-
sas no Brasil e ganhavam um 
excelente salário, mas esta-
vam cansados da rotina es-
tressante. Angela herdou um 
vinhedo e aí começou a ela-
borar bons vinhos chilenos. 
“O Brasil tinha costume de 
importar vinho barato, agora 
estão apostando em viníco-
las pequenas, que trabalham 
mais a qualidade para levar 
um produto diferente, aqui é 
tudo feito a mão, a gente res-
peita os processos e preza por 
um produto de muita quali-
dade”, diz Angela Mochi. Su-
cesso para a dupla.

Thays Jubé lança novo 
sabor da Fiu-Fiu Ice

No último sábado, 27, a in-
fluenciadora e embaixadora 
da Bebida Fiu-Fiu em Goiás, 
Thays Jubé, recebeu convi-
dados na sua mansão para o 
lançamento do novo sabor da 
Fiu-Fiu Ice: maracujá e mo-
rango. Fusão de frutas tropi-
cais. Na ocasião, foi revelado 
para a imprensa, críticos e 
parceiros da Fiu-Fiu o sabor 
da nova Ice, que é a nova 
aposta da marca para o verão 
e carnaval. O evento contou 

com o show da banda Chama 
Q Noix e feijoada do Nord23.

Harmonizando charutos
“Workshop Como Enrolar 

um Charuto” será apresen-
tado por Thiago Medrado 
na Brahaus, em Goiânia,, 
no próximo dia 20. A arte de 
degustar charutos é uma tra-
dição secular praticada por 
muitos apreciadores por todo 
o mundo.  Assim como acon-
tece com o vinho, o mundo 
do charuto é repleto de his-
tórias e cultura e desperta 
curiosidades e dúvidas. Os 
participantes irão degustar 
um charuto brasileiro Grand 
Amazonia, juntamente com 
Wisky Johnnie Walker, Single-
ton, Bulleit Bourbon e o Run 
Ron Zacapa da Guatemala. 
Este evento promete.

Summer Fresh Outback
Os drinques sem álcool, 

conhecidos como mocktails, 
vêm ganhando espaço no 
coração dos consumidores 
por atenderem a demanda 
de alternativas saborosas, ali-
nhadas ao estilo de vida mais 
equilibrado. Seguindo essa 
tendência, o Bold Outback se 
uniu a Red Bull para oferecer 
uma super novidade, o Tro-
pical Summer Fresh, drinque 
que eleva os níveis de energia 
com uma combinação de Red 
Bull Tropical com um toque 
de limão, gengibre, mix de xa-
ropes e espuma de limão. 

Barilla
Com penne Grano Duro, 

manjericão, abobrinha e 
tomatinhos cereja, azeite e 
alho, essa massa promete 
trazer um frescor especial ao 

seu almoço ou jantar. Ah! Se 
algum dos convidados for ve-
getariano, essa receita é ide-
al, afinal nada aqui provém 
de origem animal. Leve uma 
panela com água e sal para 
ferver. Enquanto isso, lave, 
seque as abobrinhas e toma-
tinhos frescos, corte as pon-
tas e corte-os em meias-luas. 
Numa panela grande colo-
que o azeite e aqueça em fogo 
baixo junto com um dente de 
alho inteiro. Adicione as abo-
brinhas, os tomatinhos, tem-
pere e deixe-os cozinhar por 3 
minutos, mexendo de vez em 
quando; em seguida, retire o 
alho. Enquanto isso, cozinhe 
a massa por 2 minutos com 
o fogo ligado, depois tam-
pe, desligue o fogo e cozinhe 
passivamente por 7 minutos 
com a tampa fechada. Es-
corra quando estiver al den-
te, reservando um pouco da 
água do cozimento. Despeje 
a massa diretamente na pa-
nela com as abobrinhas, jun-
to com um pouco de água do 
cozimento, mexa e desligue o 
fogo. Decore com o manjeri-
cão picado e coloque em um 
prato, tempere com pimenta 
se desejar. Buon Appetito!

Feijão
A Kicaldo, marca de ali-

mentos especialista em grãos 
e líder no segmento de feijão, 
em parceria com o chef do 
restaurante Mocotó, Rodrigo 
Oliveira, está oferecendo uma 
série de receitas não conven-
cionais de feijão. Elas estarão 
disponíveis para o consumi-
dor no instagram da marca. 
Eu provei algumas receitas e 
adorei.

Por que gostamos  
tanto de negroni?

Marcus Vinícius Beck

Cadeiras e mesas ladeiam 
sonhos marinados no etilismo. 
Olho o smartphone: 21h. À mi-
nha frente, copos americanos 
transbordam puro malte e se 
misturam às tragadas dadas no 
cigarro. Atiro a bituca no chão, 
beberico a cerveja e caminho 
até o banheiro, onde estaciono 
na fila. Banheiros costumam 
ser lugares convidativos pra 
conversas rápidas, dessas co-
muns na noite, sabe? Vou, vol-
to, vamos de negroni. “Um, por 
gentileza”, requisito, no balcão.

Esse aqui, da Casa Liberté, 
tem cor vermelho-rubi. Chega 
até a gente num copo on the 
rocks. Só de olhar pro coquetel 
pensamos em afogar a gargan-
ta nele, pelo menos na minha 
cabeça é o tipo de ação que se 
passa. Mas me controlo e, com 
civilidade, algo imprescindível 
aos bêbados do mundo, o sa-
boreio: aprecio gin, identifico 
campari, contemplo vermute. 
Retorno à mesa. Estou satisfei-
to. Meus amigos falam sobre os 
aspectos punks do Nirvana.

Enquanto o DJ mete no 
som alguma coisa do disco “In 
Utero”, começo a falar sobre a 
bebida. Tal qual outros coque-
téis familiares aos nossos pa-
ladares, o centenário negroni 
viveu altos e baixos. Quase o 
esqueceram, embora no fil-
me “Em Roma na Primavera” 
(1961) a personagem Karen 
Stone (Vivien Leigh) seja uma 
apreciadora da bebida. Desde 
a década passada, pra regozijo 
de bebuns, seduz cada vez mais 
apreciadores pelo mundo.

Segundo a revista “Drinks 
International Brands Reports”, 
referência em coquetelaria, o 
negroni foi o drink mais con-
sumido no mundo em 2022. 
Possui fãs tanto pela sua versão 
clássica quanto daquelas de 
parentesco próximo, caso de 
boulevardier (uísque no lugar 
do gin) e do negroni sbaglia-
to (espumante em vez de gin). 
Descendem do clássico ameri-
cano, cujo sabor hipnotizou o 
escritor Ernest Hemingway - ao 
que tudo indica, ele conhecera 
campari e vermute nos tempos 
em que servira na Itália, duran-
te a Primeira Guerra Mundial.

Raízes
As raízes do negroni foram 

fincadas pelo biriteiro profis-

sional Gaspare Campari, no 
seu bar Caffè Campari, na cida-
de de Milão, em 1861. Rebelde 
e filho de nobres, o conde Ca-
millo Negroni, que retornara 
à Itália após se aventurar pelo 
exterior, pediu para lhe prepa-
rarem o tradicional americano, 
mas - em vez de água gaseifi-
cada - sugeriu que colocassem 
gin e vermute (bebida apre-
ciada por ele em Londres), de 
modo a ter no paladar um sa-
bor menos adocicado. O bar-
man Fosco Scarselli preparou o 
drink ao gosto de Negroni, que 
tão logo bebeu já estava satis-
feito ao ponto de emprestar o 
sobrenome pra nomear a birita 
inventada.

Simples, sofisticado e inten-
so, o aperitivo não demorou até 
conquistar membros da alta 
sociedade de Florença, adqui-
rindo mais popularidade de-
pois de Scarselli ter contribuí-
do com seu indefectível toque 
estético - uma rodela de laranja 
depositada na borda do copo. 
Essa foi a maneira encontrada 
pelo barman pra diferenciar o 
americano, já em 1919 um an-
cião da coquetelaria, do negro-
ni, novo queridinho de biritei-
ros. E, ora pois, funcionou: veja 
nos bares daqui que ninguém 
inventa de servi-lo sem a famo-
sa fruta no on the rocks.

Nos anos 70, época de disco 
music pelos cantos e sexo de-
senfreado ao som dos Rolling 
Stones e sua “Miss You”, tor-
nou-se figurinha conhecida nas 
boates, incluindo o cardápio do 
lendário Studio 54, discotecada 
idealizada por Steve Rubell, em 
Nova Iorque. Seus frequenta-
dores? Um tal de Andy Warhol, 
sabe? Ah, dizem também que 
por lá aparecia às vezes um 
sujeito chamado Mick Jagger, 
conhece? Até aquele guitarrista 
doidão, Keith Richards, surgia 
na pista. Imagina-se que be-
biam negroni, coquetel de alta 
qualidade.

A popularidade do negroni 
deve ser creditada aos barten-
ders e historiadores de bebidas. 
Graças a eles, o drink deixou de 
ser algo empoeirado, com teia 
de aranha, para virar um hit da 
noite. Acompanha massas, é 
fácil de preparar e o encontra 
em qualquer bar. Então, como 
não adorá-lo? Me desculpem, 
vou ao balcão pedir mais um. 
Alguém também quer?

COQUETELARIA

Centenária, bebida tem história de altos e
baixos, mas se tornou nesta década
coquetel mais consumido do planeta

CASA LIBERTÉ/ DIVULGAÇÃO

Clássico: drink é encorpado e se tornou
conhecido pela explosão de sabores

Angela Mochi migrou para o país andino para produzir vinho de qualidade
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Anápolis abre 4,9 mil novas vagas 
formais de trabalho, 13,68 por dia 
Com base nesses números, estoque de vínculos celetistas cresceu 5% e chegou a 103.816 em dezembro do ano passado

CAGED 2023

MARCOS VIEIRA

Anápolis fechou o ano de 2023 
com o saldo de 4.995 novos em-
pregos criados em 12 meses. Os 
dados foram apresentados pelo 
Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados), do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, e se referem às vagas formais, 
ou seja, com carteira assinada. 

Essa quantidade de novos 
postos de trabalho elevou o es-
toque da cidade para 103.816 
vínculos celetistas ativos, um 
crescimento de 5% em relação a 
dezembro de 2022. Em relação 
às vagas criadas, 4.995, repre-
senta uma média de 13,68 vagas 
abertas em Anápolis a cada dia. 

O setor de Serviços foi dispa-
rado o que apresentou melhor 
resultado em Anápolis no ano 
passado, com abertura de 2.956 
novas vagas de trabalho. Foram 
26.671 admitidos e 23.715 de-
mitidos nos 12 meses. A Indús-
tria aparece na sequência, com 
1.240 postos de trabalho abertos.

A Construção, importante ter-
mômetro para uma economia, 
teve um desempenho melhor em 
2023, com abertura de 740 novas 
vagas com carteira assinada, um 
ganho de 101,6% em relação ao 
ano de 2022, quando o setor ge-
rou 367 novos postos de trabalho.

O Comércio manteve a alta 
rotatividade no ano passado em 
Anápolis, mas representou um 
ganho que pode ser considerado 
pequeno: 78 novas vagas aber-

DA REDAÇÃO 

A partir desta sexta-feira, 2, 
os anapolinos poderão apreciar 
a mostra “Novas Aquisições”, no 
Museu de Artes Plásticas de Aná-
polis (Mapa). A exposição conta 
com trabalhos de artistas do Cen-
tro-Oeste, adquiridas via edital 
público de fomento, com Paulo 
Henrique Silva como curador. 

Entre as produções há tra-
balhos de grandes nomes como 
Adir Sodré, Divino Sobral, Elder 
Rocha, Elyeser Szturm, Gê Or-
thof, Humberto Espíndola, Luiz 
Mauro, Marcelo Solá, Pitágoras 
Lopes e Rodrigo Godá, represen-
tando os estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Goiás, além 
do Distrito Federal. 

O lançamento da exposição 
está marcado para às 17h. Ela faz 
parte do projeto “Arquivos Desli-
zantes - Um Acervo em Constru-
ção”, que contempla a instalação 

Museu de Artes Plásticas lança nova exposição
Trabalhos de artistas do 
Centro-Oeste perten-
cem ao acervo do mu-
seu e foram adquiridos 
via edital de fomento

de mais um conjunto de trainéis 
para armazenamento seguro das 
obras sob a guarda do museu. 

Seis novos arquivos desli-
zantes foram adquiridos para 
compor o conjunto de trainéis 
já existentes. O novo mobiliá-
rio, segundo o Mapa, viabilizou 
ampliar o número de obras bidi-
mensionais, em especial, pintu-
ras e trabalhos em papéis emol-
durados a serem acondicionados 

e conservados de forma correta. 
As estruturas foram adquiri-

das através de recursos do Fun-
do de Arte e Cultura do Estado 
de Goiás (FAC Goiás). O projeto 
é uma colaboração entre a Pre-
feitura de Anápolis e Associação 
Amigos do Mapa, com objetivo 
de assegurar a conservação e ma-
nutenção de todas as coleções.  

“Estamos construindo um 
legado para as gerações futuras, 

garantindo o acesso a um acervo 
bem conservado, que representa 
a memória coletiva das artes vi-
suais não só de Anápolis, mas de 
todo o Centro-Oeste”, disse o co-
ordenador do aparelho cultural, 
Paulo Henrique Silva. 

Hoje, o acervo do Mapa tem 
mais de 700 obras catalogadas e se 
destaca como uma das coleções 
públicas mais importantes de arte 
contemporânea no Planalto Cen-

tral. O acervo da instituição, na úl-
tima década, foi apresentado em 
importantes aparelhos culturais 
do Brasil e também do exterior. 

Entre os destaques estão “Fo-
tografia na Coleção de Arte Con-
temporânea do Mapa”, na Casa 
de La Cultura/FNA, em Buenos 
Aires, na Argentina, e “Conver-
sas – resistência e convergência”, 
na Casa das Onze Janelas, em 
Belém do Pará.

tas, com 13.927 contratações e 
13.849 demissões. A Agropecuá-
ria apresentou saldo negativo: 19 
vagas fechadas em 2023.

No recorte por gênero, os 
homens alcançaram mais vagas 
que as mulheres na cidade no 
ano passado. Das 4.995 novas 
vagas, 2.848 foram ocupadas 
por trabalhadores e 2.147 por 
trabalhadoras. A maioria dos 
admitidos, 3.162, possuíam en-
tre 18 e 24 anos de idade. 

Pessoas mais velhas perde-
ram espaço no mercado de tra-
balho anapolino no ano passa-
do. A faixa etária de 50 a 64 anos 
teve saldo negativo de 32 vagas. 

Idosos com mais de 65 anos per-
deram 102 vagas de emprego ao 
longo dos 12 meses de 2023.

Dezembro manteve a escrita 
e representou um mês de fecha-
mento de vagas também em Aná-
polis. O saldo negativo foi de 857, 
segundo o Caged. Foram 4.080 
admissões e 4.937 desligamentos 
no último mês de 2023. Essa que-
da corresponde ao ajuste sazonal 
realizado em dezembro. 

Especialistas afirmam que o 
último mês do ano não é o melhor 
do Caged, pelo contrário, é um 
mês em que as empresas fazem 
a rescisão de contratos, especial-
mente os contratos temporários. 

GOIÁS
Em Goiás foram criadas 50.276 

vagas de emprego em 2023, com 
912.719 admissões e 862.443 des-
ligamentos. O setor de Serviços 
também é destaque no estado, 
com 28.791 postos de trabalho 
com carteira assinada abertos nos 
12 meses do ano passado.

O Comércio aparece na se-
quência, com saldo positivo de 
10.861 vagas. Indústria, com 
7.660, e Construção, com 3.528 
vagas, aparecem na sequência. 
Apesar da força, a Agropecuária 
encolheu em Goiás em termos 
de criação de empregos: saldo 
negativo de 564 em 2023.

BRASIL
O Brasil registrou saldo po-

sitivo de 1.483.598 empregos 
formais em 2023, segundo o 
Caged. No acumulado do ano 
(janeiro a dezembro), foram re-
gistradas 23.257.812 admissões 
e 21.774.214 desligamentos. 

O maior crescimento do em-
prego formal em 2023 ocorreu 
no setor de Serviços, com a cria-
ção de 886.256 postos. No Co-
mércio, foram criados 276.528 
postos; na Construção 158.940; 
na Indústria, 127.145; e na Agro-
pecuária, o saldo foi de 34.762 
postos. O salário médio de ad-
missão foi R$ 2.037,94.

Mapa tem mais 
de 700 obras 
catalogadas, uma 
das coleções 
públicas mais 
importantes de arte 
contemporânea no 
Planalto Central

O
RISVA
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Bares oferecem programação 
especial para festejar carnaval
Folia está fora das tradições, mas quem optar por permanecer em Anápolis neste período, vai contar com várias opções

COMEMORAÇÃO 

LUCAS TAVARES

Com o carnaval chegando, 
alguns dos bares mais tradi-
cionais e mais frequentados de 
Anápolis começam a divulgar a 
programação para a festa.  Ofi-
cialmente marcado para os dias 
10, 11, 12 e 13 de fevereiro, de 
sábado a terça-feira, diversos 
estilos devem embalar a festa 
na cidade.

Como a data é pouco festeja-
da no município, a maior parte 
dos foliões anapolinos prefere 
sair da cidade para pular em ou-
tros cantos de Goiás e do Brasil. 
Nas redondezas, festas como a 
de Pirenópolis, Cidade de Goi-
ás, Caldas Novas, Goianésia e 
Niquelândia.

Porém, aqueles que optarem 
por ficar em Anápolis poderão 
escolher entre várias opções. 
Pensando nisso, o DM preparou 
uma lista com os melhores even-
tos de carnaval e pré-carnaval, 
que será atualizada conforme 
novas confirmações. 

ZABUMBA GASTROBAR
O esquenta do carnaval come-

ça na quinta-feira, 8, no Zabumba 
Gastrobar. O restaurante que já 
vem organizando eventos volta-
dos para o samba desde o início 
de janeiro coroa a temporada com 
mais um show que promete.

A partir das 20h, a animação 
do público fica por conta do 

Alerta de tempestade, 
granizo e vendaval 
para a sexta-feira, 2
AGLYS NADIELLE

Anápolis está na lista de 
municípios goianos com ris-
co potencial para chuvas in-
tensas nesta sexta-feira, 2. O 
aviso foi emitido pelo Centro 
de Informações Meteorológi-
cas e Hidrológicas de Goiás 
(Cimehgo) e inclui também 
cidades como Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Caldas 
Novas, Goianápolis e outras.

De acordo com o alerta 
do órgão, há possibilidade 
de ter tempestades de 20 a 30 
mm/h ou 50 mm/dia, que 
podem vir acompanhadas 
de rajadas de ventos acima 
de 60 km/h e raios.

Para Anápolis, a previsão 
desta sexta-feira é de 10mm de 

chuva, com variação de nebu-
losidade e sol. Os termômetros 
devem marcar mínima de 
19°C e máxima de 29°C.

A Defesa Civil do município 
também emitiu uma recomen-
dação de alerta alto para tem-
pestades, granizo e vendavais 
até às 10h desta sexta-feira, 2, 
na cidade. O pedido é para que 
neste período, a população evi-
te situações de risco.

Em caso de necessidade, 
a Defesa Civil de Anápolis 
recomenda que o morador 
acione o Corpo de Bombei-
ros para o resgate, pelo 193. 
O órgão de monitoramento 
também pode ser acionado 
pelo número 3902-2545. O 
cenário deve se manter no 
fim de semana. 

grupo Quintal de Santana, com 
grande repertório de sambas e 
muita alegria. Para o incentivo 
artístico, será cobrado um in-
gresso de R$ 20 por pessoa.

ZEN BAR
De sexta-feira, 9, em diante, 

os rockeiros de Anápolis vão po-
der aproveitar o carnaval ao seu 
modo no Zen Bar. Local conhe-
cido por disseminar a cultura  
Rock N' Roll terá várias atrações 
durante quatro dias.

Tudo começa com um tri-

buto a banda Mamonas Assas-
sinas, com o cantor Will Ro-
drigues, às 19h, na sexta. Já no 
sábado, 10, será um verdadeiro 
festival, com mais de cinco ho-
ras de show ao vivo.

Estarão no palco da casa as 
bandas Nerve Chains; a Maio-
nese Verde, que se apresenta 
como cover de Red Hot Chilli 
Peppers; Breakdown, com pop/
rock nacional e internacional, e 
DJ Rafael Mello.

O início está previsto para às 
18h e os ingressos devem ser ad-

quiridos via sympla. Além disso, 
os 30 primeiros que comprarem 
ingresso ganharão uma caneca 
personalizada e um chopp.

No domingo, 11, será a vez 
do Anápolis Metal, com apre-
sentação de oito bandas, a par-
tir das 12h, por R$ 15. Na se-
gunda-feira, 12, o bar oferecerá 
o melhor do rock nacional dos 
anos 1990, em parceria com o 
Projeto Muzike, pelo mesmo 
valor e os 20 primeiros que che-
garem ganharão uma caneca 
personalizada e um chopp.

BEER O’ CLOCK
Conhecido pelas cervejas arte-

sanais, o  Beer O’ ClocK também 
preparou uma extensa progra-
mação de carnaval, ao todo serão 
cinco dias de folia, com diversos 
estilos musicais representados.

Na sexta, dia 9, a principal 
atração será o grupo de forró 
Os Cabra de Bigode, que deve 
embalar os foliões com a tra-
dicional música nordestina. 
No sábado será a vez do cantor 
Thiago Assunção, ambos a par-
tir das 18h.

No domingo, 11, o som do 
grupo Sambaixada leva o pago-
de para o palco. Com uma voz 
inconfundível, Flávio Robbie se 
apresenta na segunda, 12, e Lin-
coln Groove e banda na terça, 13, 
com muita MPB e rock.

Durante os cinco dias os 
clientes também poderão apro-
veitar o som da DJ Amann. Os 
ingressos custarão R$ 20 por dia, 
ou R$ 80 o passaporte.

GOLD’S BEER
No dia 10 de fevereiro, a 

distribuidora de bebidas mais 
movimentada da região Sul de 
Anápolis terá um evento espe-
cial com a cantora e composito-
ra Danila Moreira, que celebra 
15 anos de carreira. Além das 
comidas, petiscos, bebidas e as 
mesas de sinuca, após alguns 
meses de pausa, a música ao 
vivo volta com tudo no local.

ANA LAURA ZANNI

Eventos de carnaval, antes concentrados em clubes sociais, agora se encontram em bares, com música e diversão

Casa de Apoio entrega material 
ortopédico, roupas e calçados
Entidade destinou os donativos para famílias em situação de vulnerabilidade 
sociofeconômica e também a mulheres vítimas de violências domésticas

DA REDAÇÃO

A Associação Filantrópica 
Casa de apoio social RNA, si-
tuada no bairro Alexandrina 
realizou na terça-feira, 30, even-
to social na sede da entidade, 
quando 50 pessoas com defi-
ciência físicas, intelectuais e 
acamados receberam materiais 
ortopédicos. As famílias em vul-
nerabilidade socioeconômica e 
mulheres vítimas de violências 
domésticas retiram 2 mil peças 
de roupas e sapatos.

O projeto Locomotiva, dire-
cionado para PCD, no ano de 
2023, por meio de bazares e do 
Fundo Municipal da Criança e 
Adolescentes (FIA), entregou 
156 unidades de materiais orto-
pédicos novos e reformou mais 
de 300 unidades. Em 2024, pelo 
menos 50 unidades foram en-
tregues através de emenda par-
lamentar.  O objetivo principal 
da iniciativa são os PCD e caso 
tenha disponibilidade, os aci-

dentados. 
Já às roupas e sapatos foram 

retiradas por famílias em vul-

nerabilidade socioeconômica e 
mulheres vítimas de violências 
domésticas, na oportunidade 
equipe da Patrulha Maria da Pe-
nha de Anápolis divulgou ações 
de prevenção contra a violên-
cia doméstica. A presidente da 
associação, Ellysama Aires dis-
se que os projetos na entidade 
são direcionados para crianças, 
adolescentes e pessoas com 
quebra de direitos, situação de 
risco ou violência. 

“O direito de ir e vir do indi-
víduo está ancorado no art. 5º, 
inciso XV, porém no caso dos 
PCD sem os materiais ortopédi-
cos esse direito é violado, existe 
uma enorme demanda no mu-
nicípio e são de valores nada 
acessível principalmente as 
infantis", disse Aires. Para par-
ticipar do projeto Locomotiva 
2024 é necessário ter o pedido 
médico do material ortopédico, 
comprovação de vulnerabilida-
de socioeconômica e documen-
tos pessoais.

Ellysama Aires [de camiseta] ao 
lado de beneficiários do projeto

CENTRO OESTE INDÚSTRIA COMERCIO LOGISTICA E TRANSPORTE LTDA, CNPJ: 
03.220.972/0001-80, c/ nome Fantasia: CENTRO OESTE INDÚSTRIA, torna público 
que REQUEREU à Secretária Municipal de Meio Ambiente-SEMMA-HPU/Anápolis, à 
LICENÇA AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO, p/ atividade: RECUPERAÇÃO DE MATE-
RIAIS NÃO ESPECIFICADOS ANTERIORMENTE, e local na VP-7E, Mod. 3, Qd 11, Distrito 
Agroindustrial de Anápolis (DAIA), Anápolis/GO. Não foi determinado estudo de im-
pacto ambiental.
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Hanseníase cai 93% em 20 anos, 
mas ainda é alvo de preconceito
Orientação é procurar ajuda médica, já que doença tem cura e deixa de ser transmissível a partir do início do tratamento

EM ANÁPOLIS

MARCOS VIEIRA

Alvo de preconceito até hoje, 
motivo de segregação social em 
um passado recente, a hansení-
ase atingia seu pico de casos em 
Anápolis há 20 anos. Em 2003, 
152 pessoas apresentaram a do-
ença na cidade, de acordo com 
dados do DataSUS, órgão res-
ponsável por coletar, processar e 
disseminar informações sobre o 
Sistema Único de Saúde. 

Artigo de investigação cien-
tífica publicado na época pelas 
enfermeiras Danielly Mendes 
Resende, Marise Ramos de Sou-
za e Cristiane Ferreira Santana, 
tratavam dessa alta incidência 
da doença, relatando que Aná-
polis naquele momento era 
uma cidade hiperendêmica para 
hanseníase, ou seja, com núme-
ro estável de casos ano após ano, 
mas em níveis elevados. 

O estudo mostrava que as 
principais causas da alta pre-
valência da hanseníase eram 
diagnóstico tardio, ausência de 
educação continuada dos pro-
fissionais da saúde, falta de ações 
educativas comunitárias e fami-
liares, déficit no conhecimento 
da população acerca da doença, 
carência de transporte para bus-
ca ativa, deficiência de material 
para exames no laboratório e fa-
lha na cobertura assistencial.

Esse cenário foi sendo altera-
do e dez anos depois, em 2013, a 
quantidade de registros da doen-
ça caiu 38% em Anápolis. Foram 
94 casos, o que também foi o 
pico da hanseníase nos últimos 
dez anos na cidade. A partir dai 
houve oscilações para baixo anu-
almente e um crescimento da do-
ença entre 2017 e 2018, de 44 para 
73 casos. Fato é que a hanseníase 
fecha o ciclo, 20 anos depois, com 
10 casos em Anápolis: esse é o 
número do DataSUS de 2023.

PERCENTUAL
Em termos percentuais, a re-

dução dos casos em duas décadas 
na cidade foi de 93,4%. É uma pro-

Mirlene Garcia, coordenadora de Epidemiologia: atendimentos para 
suspeitas de hanseníase são feitos nas unidades básicas de saúde

ARTE GRÁFICA – MARCOS VIEIRA

va de que o sistema público tem 
feito sua parte na conscientização 
e as pessoas estão entendendo 
que a busca pelo diagnóstico pre-
coce tem acontecido. A data de 30 
de janeiro, Dia Nacional de Com-
bate e Prevenção da Hanseníase, 
tem essa importância de levar in-
formações às pessoas. 

É fundamental lembrar sem-
pre que o tratamento precoce 
não deixa sequelas, mas caso 
ocorra de maneira tardia pode 
causar deformações, algo tão 
temido no passado e que gerou 
todo o preconceito que perdura 
até hoje. Antigamente, hansení-
ase era chamada de lepra e havia 
colônias onde os doentes passa-
vam a viver, isolados e distantes 
de seus familiares para sempre.

Mas hoje em dia, a partir do 
início do tratamento, a trans-
missão da doença não acontece 
mais. A hanseníase afeta a pele 
e os nervos e é transmitida pelo 
ar por gotículas de saliva elimi-
nadas na fala, tosse ou espirro 
de pessoas infectadas e que não 
estão tratando a doença.

O diagnóstico é feito a partir 
da avaliação clínica conforme os 

sinais e os sintomas. O tratamento 
é disponibilizado pelo SUS, via de 
antibióticos e medicamentos for-
necidos gratuitamente ao pacien-
te nas unidades básicas de saúde. 
Para que a cura seja definitiva, 
é importante que o paciente dê 
continuidade ao tratamento até o 
fim. 

A coordenadora de Epidemio-
logia da Secretaria Municipal de 
Saúde, Mirlene Garcia, reforça que 
os atendimentos para suspeitas de 
hanseníase são feitos nas unida-
des básicas de saúde, ou seja, na 
Atenção Primária. “Todas as uni-
dades estão preparadas para esse 
atendimento”, ressalta. 

Mirlene diz que erroneamen-
te alguns acham que o diagnósti-
co da doença só é feito na Unida-
de Ilion Fleury (antiga Osego), no 
Bairro Jundiaí, mas isso não pro-
cede. “Lá são atendidos os casos 
graves e com complicação, casos 
que a gente chama de recidiva”.

A coordenadora reforça: qual-
quer suspeita da doença, basta 
procurar uma unidade de saúde 
do próprio bairro, que a partir do 
diagnóstico o tratamento aconte-
ce no próprio local.  

SINAIS E SINTOMAS. OS 
MAIS FREQUENTES SÃO:

Manchas (brancas, aver-
melhadas, acastanhadas 
ou amarronzadas) e/ou 
áreas da pele com altera-
ção da sensibilidade térmi-
ca (de frio e calor), doloro-
sa e/ou tátil;

Comprometimento dos 
nervos periféricos, geral-
mente com engrossamen-
to da pele, associado a 
alterações sensitivas, mo-
toras e/ou autonômicas;

Áreas com diminuição 
dos pelos e do suor;

Sensação de formiga-
mento e/ou fisgadas, prin-
cipalmente em mãos e pés;

Diminuição ou perda da 
sensibilidade e/ou da força 
muscular na face, e/ou nas 
mãos e/ou nos pés; e

Caroços (nódulos) no 
corpo, em alguns casos 
avermelhados e dolorosos.

TRATAMENTO
O Sistema Único de 

Saúde (SUS) disponibiliza 
tratamento e acompanha-
mento dos pacientes em 
unidades básicas de saúde 
e de referência, não sen-
do necessário internação. 
O tratamento é realizado 
com a associação de três 
antimicrobianos, chamado 
de Poliquimioterapia Úni-
ca (PQT-U). A associação é 
eficaz para curar a doença 
e oferece menor risco de 
resistência medicamentosa 
do bacilo.

A duração do tratamen-

to varia de acordo com a 
forma clínica da doença e, 
já na primeira dose do tra-
tamento, a bactéria deixa 
de ser transmitida. O pa-
ciente é acompanhado por 
um profissional de saúde 
em consultas, geralmente, 
mensais, quando também 
recebe uma nova cartela 
de PQT-U.

Quando necessário, e a 
critério médico, o paciente 
pode ser encaminhado para 
Centros de Referência em 
hanseníase para avaliação 
clínica aprofundada, para se 
verificar a necessidade de 
prescrição de outros medi-
camentos de auxílio.

FIQUE POR DENTRO
Gravidez e aleitamento 

materno não contraindi-
cam o uso de PQT-U;

Pessoas com peso in-
ferior a 30kg devem ter 
doses de medicamentos 
ajustadas;

O uso de anticoncep-
cionais orais pode ter sua 
ação reduzida durante o 
tratamento;

Caso sejam necessários 
esquemas substitutivos à 
PQT-U, o SUS também dis-
ponibiliza os medicamen-
tos de forma gratuita;

É importante que as 
pessoas próximas de pa-
cientes com hanseníase 
também sejam avaliadas 
por um profissional de 
saúde.

Fonte: Ministério da Saúde

HANSENÍASE
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Obrigação da oferta de cardápios 
físicos tem confronto de opiniões
Para auxiliar bares, lanchonetes e restaurantes associados, Sindicato do Turismo e Hospitalidade vai imprimir os menus

LEI SANCIONADA

AGLYS NADIELLE

Foi sancionada nesta sema-
na em Goiás a lei que obriga os 
bares, lanchonetes, restauran-
tes e similares a disponibilizar 
cardápio físico aos clientes. Em 
Anápolis, a medida dividiu a 
clientela, que já era adaptada 
aos formatos digitais, mas que 
também compreende a moti-
vação. Já as entidades classistas 
não desaprovam a nova norma.

A regulamentação é de au-
toria do deputado Veter Martins 
(PRD) e tem como justificativa 
proporcionar comodidade aos 
visitantes dos estabelecimen-
tos, especialmente idosos. Em 
entrevista à rádio Manchester, o 
presidente do Sindicato do Turis-
mo e Hospitalidade de Anápolis 
(Sindtur) e vice da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Goiás (Fe-
comércio), André Luiz Ignácio 
de Almeida, afirmou que não é 
contra a lei em questão, já que ela 
busca trazer acessibilidade.

O líder classista destaca que 
as entidades puderam se reunir 
com o parlamentar, portanto, 
houve alterações a pedido delas. 
Dentre elas, foi acrescentado a 
matéria a não obrigatoriedade de 
exclusão dos cardápios virtuais, 
desta forma, o cliente poderá op-
tar entre ambos os formatos.

“Em razão da intervenção 
tanto da Fecomércio, como do 
Sindtur Anápolis e do Sindba-
res, em Goiânia, nós em reunião 
com o deputado que apresentou 
o projeto, conseguimos incluir a 
questão de não obrigatoriedade 
de se tirar o cardápio digital. En-
tão o cardápio físico veio como 
um adendo para aquelas pessoas 
que têm dificuldade ou que não 
tem celular”, afirmou.

Embora o cardápio digital 
protagonize um papel impor-
tante no quesito acessibilidade, 
para o empreendedor ele é si-

nônimo de praticidade. O mo-
tivo, segundo André Luiz, é que 
ele é facilmente alterável, uma 
vez que o estabelecimento pode 
ter a falta de um ingrediente de 
um prato específico que está no 
menu, por exemplo.

“Mas veja você, a importân-
cia disso, nós estamos aqui num 
restaurante em que você tem o 
cardápio digital, você acessa um 
cardápio desse, você tem toda a 
disponibilização do cardápio do 
restaurante, se o restaurante, por 
exemplo, precisa tirar alguma 
coisa do cardápio, ele não tem 
que mexer no cardápio físico 
dele todos os dias, ele vai no sis-
tema e retira”, disse.

“Já o físico, veja, se você colo-
ca o cardápio físico, hipotetica-
mente falando, aí a empresa não 
conseguiu para aquele dia o ca-
marão. Ele vai ter que ir lá no car-
dápio físico e tirar o prato, ou en-
tão toda vez o garçom vai ter que 
virar para o cliente e falar assim, 
olha, o senhor vai me desculpar, 
mas esse aí está no cardápio, mas 
nós não temos produto hoje. É 
uma dificuldade para um empre-
endedor”, completou.

Ainda assim, Almeida ressalta 
que não se opõem à lei. “Agora, 
de forma alguma, a gente se colo-
ca contrariamente às legislações 
que vêm para buscar a acessibili-
dade das pessoas que têm defici-
ência visual, das pessoas que têm 
deficiência de manipulação de 
tablets, de celulares e assim por 
diante”, destacou.

Com a norma já em vigor, 
os estabelecimentos que não 
estavam preparados precisam 
se adequar. Para auxiliar neste 
processo, o Sindtur Anápolis irá 
oferecer uma quantidade especí-
fica para os restaurantes, bares e 
lanchonetes e outros, que são as-
sociados a entidade, de cardápios 
físicos. Basta que eles enviem as 
informações do menu para que 
o material gráfico seja impresso.

WILL ROSA

Regulamentação tem como justificativa proporcionar comodidade aos frequentadores, especialmente idosos

Deputado estadual Veter Martins (PRD), autor da lei, entende que idosos foram particularmente prejudicados

O presidente do SindTur, André 
Luiz Ignácio de Almeida chama 
atenção para o fato de que a lei não 
especifica a quantidade de cardá-
pios que precisam estar disponíveis 
à clientela. Por esse motivo, a oferta 
do modelo pode ser feita em menor 
número, especialmente porque parte 
do público já se habituou ao digital.

“Eu particularmente entendo 
que você não tem que colocar um 
cardápio em cada mesa, a lei não 
exige isso, a lei exige que você dispo-
nibilize o cardápio físico, então um 
estabelecimento como esse em que 
nós estamos aqui nós temos centenas 
de mesas, você não precisa ter cente-
nas de cardápios, acredito eu que se 
você tiver aqui uns 30, 40% do núme-
ro de mesas que você tem é o suficien-
te, talvez nem isso”, destacou.

À reportagem, a anapolina Fer-

nanda Souza, 24, se mostrou satis-
feita com a obrigatoriedade. Estu-
dante do curso de direito, ela afirma 
entender que essa é uma necessidade 
que se dá porque nem todos têm livre 
acesso à internet e aparelhos digitais.

“Acho que tem que ter cardápio 
físico sim, para a pessoa optar por 
usar o QR Code ou o físico, porque 
nem todo mundo tem a acessibilida-
de de ter um telefone bom para usar 
o QR Code, que também não é aces-
sível para todo mundo. Tem gente 
que tem deficiências e nem sempre as 
necessidades deles são supridas com 
o cardápio digital”, disse a jovem.

Por outro lado, para David 
Guilherme, de 20 anos, a nova lei 
é desnecessária. No ponto de vis-
ta do rapaz, os estabelecimentos 
normalmente facilitam o acesso 
disponibilizando rede de internet 

e outras medidas, portanto, não 
haveria necessidade de tal medida.

“Em minha opinião é desne-
cessário, porque quase todos hoje 
têm celular e wi-fi. Simplesmente 
poderia ser lido um QR code com 
as informações de um cardápio e 
poderia economizar papel, tinta, 
árvores e demais coisas”, afirmou.

POPULARIZAÇÃO
Os cardápios digitais, disponi-

bilizados por meio de QR CODE, 
ganharam força na pandemia do 
Covid-19, como forma de evitar o 
contágio do vírus, uma vez que o 
material físico passaria de “mão em 
mão”. Atualmente, quatro anos após 
o início do surto e mesmo depois do 
controle da situação, o menu no for-
mato virtual tomou conta dos esta-
belecimentos da cidade.

Quantidade de cardápios em aberto

André Luiz Ignácio de Almeida, presidente do SindTur, não se opõe à lei


